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GOL Reduz Custos Unitários e  Lucro Operacional Atinge 
R$191,4 milhões, com Margem de 11,1% no Trimestre    

L u c r o  o p e r a c i o n a l  po s i t i v o  e  c r e s c e n t e  p e l o  s é t i m o  t r i m e s t r e  c o n s e c u t i v o ,  a l t a  d e  

8 2 , 1 %  v e r s u s  o  1 T 0 9  e  a u m e n t o  d e  4 , 1  p . p .  n a  m a r g e m o p e r a c i o n a l  

São  Pau lo ,  5  de  ma io  de  2010  –  A  GOL  L i nhas  Aé reas  I n te l i gen tes  S.A .  

(Boves pa :  GOLL4  e  NYSE:  G OL) ,  a  m a io r  com panh ia  aé rea  de  ba i xo  

c us to  e  ba i xa  t a r i f a  da  Am ér i ca  La t ina ,  anunc ia  ho je  os  res u l t ados  do  

p r im e i ro  t r imes t re  de  2010  (1T10 ) .  As  in fo rmaç ões  f i nance i ras  e  

ope rac i ona is  a  s egu i r ,  exc e to  quando  ind i c ado  o  c on t rá r i o ,  s ão  

ap resen tadas  nas  IFRS e  em  Rea is  (R$ ) ,  e  as  c om pa rações  re fe rem-s e  

ao  p r im e i ro  t r im es t re  de  2009  (1T09 )  e  qua r to  t r im es t re  de  2009  (4T09 ) .  

Destaques  

 O Lucro  Operac iona l  (EBIT )  sub iu  82 ,1% e m  re laç ão  ao  1T09 ,  

t o ta l i zando  R$191 ,4  mi lhões ,  com  margem de 11 ,1 % ,  4 , 1  p .p .  ac im a  do  

1T09 ,  (m a rgem de  6 ,9%) ,  e  3 ,7  p .p .  ac im a do  4T09  (m a rgem de  7 ,4%) .O 

res u l t ado  re f l e te  o  c res c im ento  da  demanda  nos  me rcados  dom és t i co  e  

i n te rnac iona l  e  a  expansão  das  van tagens  c om pe t i t i vas  da  GOL :   

( i )  l i de rança  em  c us tos  ba i xos  em  v i r t ude  do  aum en to  da  t axa  de  

u t i l i zaç ão  das  ae ronaves  ( i i )  m a io r  f r equênc ia  en t re  os  p r i nc ipa i s  

ae ropo r tos  domés t i c os  do  B ras i l ;  ( i i i )  e l evados  i nd ic adores  de  qua l i dade  

ope rac i ona l  (pon tua l i dade ,  regu la r i dade ,  a tend im en to  ao  c l i en te  e  

s egu rança ) ;  e  ( i v )  c resc imen to  do  SMILES,  m a io r  p rog ram a  de  f i de l idade  

da  Amér i ca  La t i na  c om  m a is  de  6 ,7  m i l hões  de  c l i en tes  e  160  pa rce i ros .  

 O aumento  da  u t i l i z ação  da  f ro ta  no  t r imes t re  fo i  o  p r inc ipa l  

des taque  o  c resc imento  da  margem en t re  cus tos  e  rece i tas  uni tár ias  

( “ spread  RASK e  CASK” )  em 55 ,7 %  pa ra  R$1 ,71  c en tavos  sob re  os  

R$1 ,10  c en tavos  do  1T09 ,  e  de  52 ,3% sob re  os  R$1 ,13  c en tavos  

ap resen tados  no  4T09 .   

 O EBITD AR  do  1T10  a t ing iu  R$405 ,0  m i lhões  (margem de 

23 ,4 %) ,  s endo  12 ,7% ac im a  dos  R$359 ,3  m i lhões  do  1T09  (ma rgem de  

23 ,7%) ,  e  39 ,6% ac ima  dos  R$290 ,1  m i l hões  reg i s t rados  no  4T09 .  

 O to ta l  em  d ispon ib i l idades  ( c a i xa  e  ap l i c ações  f i nanc e i ras )  

encer rou  o  t r imes t re  em R$1 .496 ,1  mi lhões ,  um  aum en to  de  3 ,8% em  

c omparaç ão  ao  f i na l  de  2009 ,  e  de  279 ,1% em c omparaç ão  ao  1T09 .  As  

d ispon ib i l idades  passaram a  representa r  24 ,0 % da  rece i ta  l íqu ida  

dos  ú l t imos  12  meses.  

Des taques  (R$MM )  1T10  1T09  % Var .  4T09  % Var .  

Rece i ta  L íqu ida           1.729,8          1.517,0 14,0%          1.617,6 6,9% 

Cus tos  e  Des pes as  Operac i ona is  (1.538,4) (1.411,9) 9,0% (1.498,5) 2,7% 

Lucro  Operac iona l              191,4             105,1 82,1%             119,2 60,6% 

Margem Ope rac i ona l  11,1% 6,9% +4,1 pp 7,4% +3,7 pp 

EBITDAR             405,0             359,3 12,7%             290,1 39,6% 

Margem EBITDAR  23,4% 23,7% -0,3 pp 17,9% +5,5 pp 

Lucro  L íqu ido                23,9               61,4 -62,1%             397,8 -94,0% 
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 A GOL apresen tou  me lhor ia  em todos os seus ind icadores  f inance i ros  nos ú l t imos  12  meses,  
com os  p r inc ipa is  des taques  para :  

�  A  queda  de  43 ,7% na  re lação  en t re  a  Dívida  bruta  a justada e  o  EBITDAR dos ú l t imos 12  

meses  de  5 ,8x no  1T10  em comparação  aos  11,6x apresen tados  no  1T09 e  queda  de  9 ,4% 
em re lação  aos  6 ,4x do  4T09.  

�  EBITDA divid ido pe las  despesas de juros  apresen tou  aumento  de 360 ,0% a t ing indo  2 ,3x 
no  1T10 em comparação  aos 0 ,5x do  1T09 e  aumento  de  21 ,1% em re lação  aos  1 ,9x no  
4T09.  

�  Disponib i l idades d ivid ido pe los  emprést imos e  f inanciamentos  de  curto  prazo que 
apresen tou  um aumento  de  258 ,8% a t ing indo  2 ,7x em comparação  aos  0 ,7x reg is t rado  no  
1T09 e  aumento  de  9 ,0% em re lação  aos  2 ,4x do  4T09.  

 No d ia  18  de  março ,  a  Companh ia  inaugurou  a segunda fase da  ampliação de  seu Centro  de  

Manutenção de  Aeronaves em Conf ins  (MG) .  O pro je to  recebeu  inves t imentos  de  R$65 mi lhões 
para  a  rea l i zação  de serv iços  de  manutenção  pesada  e  p reven t i va ,  p in tu ra  de aeronaves  e 
con f igu ração in te rna  de  toda  a  f ro ta  da Companh ia .  O cen t ro ,  um complexo  tecno lóg ico  de 
exce lênc ia  e  o  ma io r  e  ma is  avançado na  Amér ica  La t ina ,  aumentou  sua  capac idade  de  60  para  até 
120  aeronaves  por  ano .  

 A GOL  ass inou  um  novo acordo de  code-share  

(compart i lhamento de  voos)  com a  Del ta  Ai r  L ines ,  
e xpand indo  seus  cana is  de  d is t r ibu ição  in te rnac iona is  que  são 
um impor tan te  indu to r  de  t rá fego  na  ma lha  aérea  da  GOL.  A  
parcer ia  inc lu i  um compar t i l hamento  dos  p rogramas  de 
m i lhagem a  par t i r  de junho  desse  ano .  Após  essa  nova 
parcer ia ,  a  Companh ia  passou  a  con ta r  com c inco  acordos  de 
code-share ,  sendo  quat ro  des tes ,  par te  das  dez ma io res  
companh ias  aéreas  em fa tu ramento  do mundo:  A i rF rance /KLM,  
De l ta  A i r  L ines ,  Amer ican  A i r l i nes  e  Iber ia .  

 Durante  o  t r imestre  a  Companhia  inaugurou dois  novos dest inos: São Paulo  –  Bauru,  no 

mercado domést ico  e  Rio  de  Janei ro  e  São Paulo  para  Punta  Cana  (Repúbl ica  Dominicana) ,  v ia  
Caracas  (Venezue la ) ,  no  mercado  in te rnac ional .  Bauru  é  o  ma io r  munic íp io  do  oes te  do  Es tado  de 
São  Pau lo  e  a  ro ta  aérea  para  Congonhas  o fe rece  a  poss ib i l i dade  de  conexão  imed ia ta  aos  c l ien tes 
de  toda  a reg ião  com os  p r inc ipa is  mercados  de  negóc ios  do pa ís .  Pun ta  Cana tem se  to rnado  um 
impor tan te  des t ino  para os  b ras i le i ros  no  Car ibe .  

 Cont inuando com o  p lano  de  s imp l i f i ca r  e  o fe recer  novas  opor tun idades  aos  c l ien tes  GOL,  no  
f ina l  de  março ,  a GOL re formulou sua famí l ia  tar i fár ia ,  s impl i f icando sua estrutura  sempre  com 

o foco de a tender  as necessidades de  seus c l ientes .  Ao mesmo tempo em que  a Companh ia 
fac i l i ta  o  t ranspor te  aéreo ,  e la  a tende  tan to  o  passage i ro  que  p reza  ma io r  con fo r to  e  bene f íc ios  em 
sua  v iagem,  como também o  c l ien te  que  busca  p reços  ma is  ba ixos  em promoções  na  sua  compra .  

 Em março de  2010 ,  a  Companh ia anunc iou  sua  distr ibuição de dividendos e  como ato 

cont ínuo,  um aumento de  capi ta l  da  Companhia ,  no montante equiva lente  aos  d ividendos 

dec larados .  Os  d iv idendos  no  montan te  de  R$185,8  m i lhões  (R$  0 ,70  por  ação)  fo ram pagos  em 16 
de  abr i l  de 2010 ,  e  o  aumento  de cap i ta l  fo i  conc lu ído em 30  de  abr i l  de  2010 .  Como resul tado,  
64 ,1% dos  d i re i tos  fo ram exerc idos ,  represen tando  R$119,1  m i lhões ,  sendo  p ra t i camente  100% por  
par te  do  ac ion is ta  con t ro lador ,  ra t i f i cando  sua  con f iança  na  es t ra tég ia  da  Companh ia .  

 A GOL cont inuou seu processo de  desenvolvimento  organizac ional  vo l tado ao 

apr imoramento cont ínuo de  suas prát icas  de  Governança Corporat iva ,  e  a l inhamento 

estra tégico focado no aumento da  penetração do setor  aéreo  no Bras i l .  Em jane i ro  de  2010 ,  fo i  
anunc iada a  nomeação de  Pau lo  Kak ino f f  como o  quar to  Conse lhe i ro  Independente  e  em março  de 
2010 ,  C láud ia  Pagnano fo i  anunc iada  D i re to ra V ice -Pres iden te  de  Mercado  da  GOL.  A  Companh ia 
ac red i ta  que  ambos  poderão  con t r ibu i r  pos i t i vamente  para  o  desenvo lv imento  dos  negóc ios tan to  
sob  o  pon to  de  v is ta  es t ra tég ico ,  quan to  operac iona l .  

Após a parceria com a Delta, a 

Companhia passou a contar com 

cinco acordos de code-share, 

sendo que quatro fazem parte das 

dez maiores companhias aéreas 

em faturamento do mundo. 
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 Duran te  o  p r im e i ro  t r imes t re  a  GOL  recebeu  4  im po r tan tes  p rêmios  i ns t i t uc iona is :  

�  “Best  Managed LATAM –  2010 ,  na  ca tegor ia  Companh ias  Aéreas  pe la  Rev is ta  Euromoney.  

�  “Deal  o f  the  Year  2009”  pe la  rev is ta  Ai rF inance  Maga zine ,  pub l i cada  pe la  Ins t i tu t ional  

Inves to r ,  pe la  operação l i nha  c réd i to  para  p ré -pagamento  de  aeronaves  (PDP Fac i l i t y ) ,  no  
va lo r  de  US$150 m i lhões  anunc iada  em dezembro  de  2009 .  

�  “Melhores  Prát icas  de  Governança Corporat iva”  e  “Melhor  Websi te  de  Relações com 

Invest idores” ,  pe la  12ª  ed ição  do  IR Globa l  Rank ings  2010  ( IRGR) .  

Comentário da Administração 
No d ia  15  de jane i ro  de  2010 ,  a  GOL comple tou  nove  anos  de  operações .  Ao  longo  desses  anos ,  
popu la r i zou  o  t ransporte  aéreo  b ras i le i ro ,  de  fo rma in te l igen te e  inovadora ,  revo luc ionando o 
mercado  com ta r i fas  compet i t i vas ,  a t ravés  de  seu  mode lo  de  low-cos t  and  low- fa re  (ba i xo  cus to  e 
ba ixa  ta r i fa ) ,  sendo  ho je  uma das companh ias  aéreas  ma is  ren táve is  do  mundo.  Com isso ,  ma is  de 
139  m i lhões  de  passage i ros  fo ram t ranspor tados  e  mu i tos  puderam voar  pe la  p r ime i ra  vez,  
expand indo  o  mercado  de  av iação  no  Bras i l  e  na  Amér ica  La t ina  (GOL e f fec t  –  E fe i to  GOL) .  

Os  resu l tados  do  t r imes t re  re f le tem o  con t ínuo  repos ic ionamento  da  GOL no  mercado  domés t i co  e 
na  Amér ica  La t ina ,  impu ls ionado  pe lo  c resc imento  da  demanda,  se rv iços  inovadores  e  de  a l ta  
qua l idade  o fe rec idos  pe la  Companh ia ,  gerenc iamento  in te l igen te  dos  y ie lds ,  novas  parcer ias  de 
code-share ,  novos  inves t imentos  na  ma io r  p la ta fo rma de  e-commerce  do  Bras i l  -  www.voegol .com  
(o fe recendo novos  serv iços  aos  seus  c l ien tes ) ,  ba ixos  cus tos 
operac iona is ,  en t re  ou t ros .  

O p r ime i ro  t r imes t re  des te  ano  apresen tou  recorde  de  t rá fego 
desde  o in íc io  das operações  da  Companh ia ,  e  fo i  
impu ls ionado  pelo  c resc imento  da  demanda no  Bras i l  e  
aumento  da  p rodu t i v idade  com gerenc iamento  de  ta r i fas  e 
ma io r  taxa  de  u t i l i zação  das  aeronaves .  Também apresen tou 
c resc imento  g radua l  dos  y ie lds ,  em l inha  com suas 
perspec t i vas  f inance i ras .  

O ano  de  2010 ,  o  “Ano  da  GOL” ,  é  o  10º  da  Companh ia ,  onde  o  foco  será  t raba lhar  para  cont inuar  
sa t i s fazendo  seus  c l ientes ,  a t ra indo  os  passage i ros  como os  de  p r ime i ra  v iagem,  de  negóc ios ,  e  
também os  da  nova  c lasse  méd ia  b ras i le i ra ,  que  cada  vez  ma is ,  buscam o  t ranspor te  aéreo  como 
seu  me io  de  t ranspor te .  

A  GOL con t inuará  t raba lhando  no  desenvo lv imento  de  ma io res  van tagens  compet i t i vas  e  nas  novas 
parcer ias  e inves t imentos ,  que  con t r ibu i rão para  uma ma io r  geração  de  rece i ta  e  sa t i s fação  do 
c l ien te .  Focará  também em suas  un idades  de  negóc ios  de  sucesso  (Voe  Fác i l ,  Go l log ,  SMILES) ,  os  
qua is  con t r ibu i rão  para  geração  de  rece i tas  ad ic iona is  e  novos  parce i ros .   

Com ba ixo  cus to ,  i novação ,  a l ta  p rodu t i v idade ,  pon tua l idade ,  regu la r idade ,  e  foco  do  c l ien te ,  a  GOL  
o fe rece  um t ranspor te  de  pessoas  com segurança ,  in te l igênc ia  e  ren tab i l idade  operac iona l ,  
conqu is tando  cada  vez ma is ,  a  p re fe rênc ia  de  seus c l ien tes ,  co laboradores  e ac ion is tas .  Essas 
conqu is tas  e  fu tu ros  desa f ios  somente serão poss íve is  g raças  ao  empenho dos  co laborados  (o  
“T ime de  Águ ias ” )  ded icados  que  t raba lham para  a  rea l i zação  dessa  h is tó r ia  de  sucesso .   

 

Constan t ino  de  Ol ive i ra  Jun ior ,  Fundado r  e  Pres i den te  da  GOL  L i nhas  Aé reas  In te l i gen tes  S.A .  

 

 

 

 

 

O primeiro trimestre deste ano 

apresentou recorde de tráfego 

desde o início das operações da 

Companhia, além de crescimento 

gradual dos yields, em linha com 

suas perspectivas financeiras. 



 
 

4 

Desempenho Operacional 
M ercado  Domést ico  1T10  1T09  Var . % 4T09  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )  9 ,8  8 ,1  21 ,4 % 9 ,4  4 ,5 % 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )  23 ,8  19 ,8  20 ,3% 23 ,0  3 ,5% 

RPK -  GOL (b i lhões )  7 ,0  5 ,1   38 ,4 % 7 ,0  0 ,9 % 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )  17 ,0  12 ,6  35 ,0% 16 ,6  2 ,4% 

Ocupação -  GOL ( %)  71 ,6 % 62 ,8 % +8 ,8  pp  74 ,2 % -2 ,6  pp  

Oc upaç ão  -  I ndús t r ia  (%)  71 ,6 % 63 ,8% +7 ,8  pp  72 ,4% -0 ,8  pp  
 

M ercado  In te rnac iona l  1T10  1T09  Var . % 4T09  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )  1 ,4  1 ,5  -7 ,3 % 1 ,2  13 ,4 % 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )  7 ,6  7 ,6  0 ,3% 7 ,5  2 ,1% 

RPK -  GOL (b i lhões )   1 ,0  0 ,7  34 ,2 % 0 ,8  24 ,5 % 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )  5 ,8  5 ,2  12 ,8% 5 ,6  4 ,6% 

Ocupação -  GOL ( %)  73 ,4 % 50 ,7 % +22 ,7  pp  66 ,8 % +6 ,6  pp  

Oc upaç ão  -  I ndús t r ia  (%)  76 ,2 % 67 ,7% +8 ,5  pp  74 ,4% +1 ,8  pp  

Yie lds  

Os yie lds  l íqu idos da  Companhia  apresen ta ram c resc imento  g radua l  ao  longo  do 1T10,  a t ing indo 
R$19,53  cen tavos ,  uma redução de 18 ,0% em comparação aos R$23,8  cen tavos  no 1T09.  Essa  
queda  se  deve  aos  segu in tes  fa to res :  ( i )  menor  vo la t i l i dade  do  W TI  e  da  taxa  de  câmbio ,  apesar  do 
aumento  do  p reço  por  l i t ro  do  combus t íve l  em comparação  ao  1T09,  ( i i )  aumento  da  a t i v idade 
econômica  e  con f iança  do  consumidor ,  que se  re f le te  em procura  por  passagens  aéreas  no 
segmento  de  lazer  e  por  consequênc ia  aumentam as  vendas  de 
assen tos  com ta r i fas  p rogramadas ;  ( i i i )  f im  do comiss ionamento  aos 
agen tes  de  v iagem (vá l ido  para  toda  a  indús t r ia ) ;  e  ( i v )  aumento  da  
e tapa  média ,  por  con ta da  ma io r  quan t idade  de voos  en t re  as  reg iões 
Su l  e  Sudes te  para  as  reg iões  Nor te  e  Nordes te .  

Em  c omparaç ão  ao  4T09 ,  houve  aum ento  de  8 ,0%,  po r  c on ta  
p r i nc i pa lm en te  da  recupe ração  g radua l  dos  y ie l ds  após  o  pe r íodo  de  
m a io r  c ompe t i ç ão  observado  nos  mes es  de  se tembro  e  ou tub ro  de  
2009 .  

Apes a r  da  queda  do  y ie l d  ano  a  ano ,  a  Com panh ia  tem  reg i s t rado  aum entos  c ons tan tes  no  s p read  
RASK-CASK e  y i e l ds  c res cen tes  des de  o  c om eço  do  4T09 ,  sendo  que  m arço  e  ab r i l  dess e  ano  
a t i ng i am um pa tam ar  ac ima  de  R$20  c en tavos .  

M ercado Domést ico:  Demanda 

No  1T10 ,  a  i ndús t r ia  r eg i s t rou  aum en to  de  35 ,0% da  
dem anda  (RPK)  sob re  o  1T09 ,  dev i do  ao  me lho r  cená r i o  
ec onôm ic o  no  B ras i l  a  pa r t i r  do  in í c i o  do  s egundo 
s emes t re  de  2009 ,  p r inc i pa lmen te  s ob  o  pon to  de  v i s t a  de  
c on f i anç a  do  c ons um ido r  e  t a r i f as  méd ias  m a is  ba i xas  
p ra t i c adas  no  merc ado  que  es t im u la ram a  dem anda.  
Com parado  ao  4T09 ,  houve  pequeno aum en to  de  2 ,4% na  
dem anda  do  m ercado  dom és t i c o .  

No  1T10 ,  a  demanda  na  ma lha  aé rea  da  GOL  ap res en tou  
c resc im en to  de  38 ,4% e  0 ,9% em  re l aç ão  ao  1T09  e  4T09 ,  
res pec t i vam en te .  Comparado  c om  o  1T09 ,  o  p r im e i ro  
t r im es t re  de  2010  re f l e t i u  o  ge renc iam ento  d inâm ic o  de  t a r i f as ,  i nc en t i vando  a  dem anda  da  nova  
c l as s e  m éd ia  b ras i le i r a .  A  Com panh ia  o fe rec eu  t a r i f as  reduz idas  pa ra  v i agens  p rog ram adas  c om 
an tec edênc ia  du ran te  os  mes es  de  a l t a  t em po rada  de  j ane i ro  e  f eve re i ro .  Ess e  e fe i to  f o i  
pa rc ia lm en te  c on t raba lanç ado  pe lo  s egm en to  de  negóc ios ,  que  em ge ra l  c ompram  com m enos  
an tec edênc ia  ou  pos s uem  m eno r  s ens ib i l i dade  a  p reç os ,  t endo  p re fe rênc ia  po r  uma  gam a  m a io r  de  

O melhor posicionamento da 

Companhia no mercado 

doméstico em relação à indústria, 

contando com maior frequência e 

regularidade nos principais 

aeroportos brasileiros, 

contribuíram ao aumento da 

demanda ano a ano. 

Os yields continuam a 

apresentar crescimento 

gradual desde o começo do 

4T09, sendo que março e 

abril atingiram patamares 

acima de R$20 centavos.     
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bene f íc ios  (bônus  em  m i l has ,  t a r i fa  ze ro  pa ra  rem arc aç ão ,  c anc e lam en to  de  voos ,  e tc ) ,  e  que  
t i ve ram  p resença  ma is  c on tunden te  em  m arç o .   

Em  c om paraç ão  ao  4T09 ,  a  dem anda  f i cou  p ra t i c amen te  es táve l ,  po r  c on ta  p r i nc i pa lmente  do  
vo l um e  ac im a  do  es pe rado  de  pas s age i ros  t rans po r tados  em  ou tub ro ,  po r  con ta  dos  y i e l ds  m a is  
ba i xos  p ra t i c ados  nes se  pe r iodo .  .  

M ercado Domést ico:  Ofer ta  e  Taxa  de  Ocupação 

A ofer ta  de assen tos  (ASK)  na  indústr ia  aérea  no  mercado  domés t ico  c resceu 20 ,3  % en t re  o 1T10  
e  1T09,  e  3 ,5% sobre  o  4T09.  A  taxa  de  ocupação  méd ia  do  mercado  a t ing iu  71 ,6%,  ou  7 ,8  pon tos 
percen tua is  ac ima dos 63 ,8% apresen tados  no  1T09.  O aumento  em ambos  os t r imes t res ,  é  
resu l tado  do  c resc imento  da  demanda nos voos  domés t i cos ,  levando também a  uma maio r  taxa  de  
ocupação  nas  p r inc ipa is  companh ias  aéreas  da  indús t r ia .   

A  GOL ad ic ionou  21 ,4% em capacidade  dev ido  p r inc ipa lmente ao :  ( i )  aumento da  taxa  méd ia  de 
u t i l i zação  de  sua  f ro ta ,  que  em v i r tude  da  re tomada da demanda,  passou  de  11 ,3 horas  b loco /d ia  no 
1T09 para  aproximadamente  13  horas  b loco /d ia ;  ( i i )  aumento  da  etapa  méd ia em 2 ,1%;  e  ( i i i )  
aumento  da  par t ic ipação  das aeronaves  737-800  (com cerca de 190  assen tos )  em re lação  aos 
mode los  737-300  e  737-700  (com aproximadamente  150  assen tos ) ,  de  33% no  1T09 para  45% da 
f ro ta  operac iona l  no  1T10.  

Como resu l tado do  aumento  da  demanda em pra t i camente duas vezes  o  aumento da  o fe r ta ,  a  taxa  
de  ocupação  na  ma lha  aérea  GOL no  1T10 a t i ng iu  71 ,6%,  8 ,8  pon tos  percen tua is  ac ima dos  62 ,8% 
d ivu lgados  no  1T09.  Em re lação  ao  4T09,  o  aumento  da  capac idade fo i  de  4 ,5%,  com a  taxa  de  
ocupação  2 ,6  pon tos  percen tua is  abaixo  dos  74 ,2% apresen tados  no  4T09.  

M ercado In ternac iona l  

A demanda  na  indús t r ia  ap res en tou  a l ta  de  12 ,8% en t re  o  1T10  e  1T09 ,  e  de  4 ,6% em re lação  ao 
4T09 ,  po r  con ta  p r i nc ipa lmen te  do  c ená r i o  mac roec onômic o  m a i s  f avo ráve l  c om  a  re tom ada  do  
c resc im en to  da  ec onom ia  B ras i l e i r a  e  da  Am ér ic a  do  Su l ,  e  a  queda  do  Dó la r  c om pa rado  ao 
m esm o  pe r íodo  de  2009 .   

A  ofe r ta  na  indús t r ia  pe rmanec eu  p ra t i c amen te  es táve l ,  po r  c on ta  p r i nc i pa lm en te  do  cená r i o  
ec onôm ic o  adve rs o  no  p r im e i ro  s emes t re  de  2009 ,  e  rem ode lagem  da  m a lha  aé rea  i n te rnac i ona l  
da  GOL  ( c on fo rm e  ana l i sado  aba i xo ) ,  o  que  l evou  a  um  aumen to  das  taxas  de  ocupação  na  

indús t r ia  no  1T10  a t i ng i ndo  76 ,2% ou  8 ,5  pon tos  pe rc en tua is  s e  c om pa rado  ao  1T09 ,  e  de  1 ,8 
pon to  pe rc en tua l  em  re laç ão  ao  4T09 .   

J á  nes s e  s egm ento ,  a  demanda  na  malha  aé rea  da  GOL,  ap res en tou  a l t a  de  34 ,2% na  
c ompa raç ão  en t re  o  1T10  e  1T09 ,  dev i do  aos  m esm os  fa to res  que  i n f l uenc ia ram  a  i ndús t r i a ,  m as  
p r i nc i pa lm en te  pe lo  a j us te  na  m a lha  aé rea  in te rnac i ona l  da  Com panh ia  que  t i ve ram  as  segu in tes  
i n i c i a t i vas  c om o  p r inc ipa i s  des taques :  ( i )  canc e lam en to  dos  voos  de  ba i xa  ren tab i l i dade ;  ( i i )  
a l t e raç ão  nas  f r equênc ias  pa ra  San t i ago  e  Bogo tá  v i s ando  aum en ta r  as  t axas  de  oc upaç ão ;  e  ( i i i )  
i n t roduç ão  de  novas  ro tas  i n te rnac i ona is  que  l i gam  o  B ras i l  ao  Ca r ibe  (A ruba ,  Cu raç ao  e  Pun ta  
Cana ) .  

Ao  mesmo tempo,  a  GOL  reduz iu  sua  capacidade no  mercado in ternac ional  em 7 ,3% na 
comparação  en t re  o  1T10 e  1T09,  dev ido  aos  a jus tes  ocor r idos  na  ma lha  v isando  me lhora r  a  
ren tab i l i dade nesse  segmento .  Como consequênc ia  desse repos ic ionamento ,  a l iado  ao  aumento  da 
demanda,  a  t axa  de  ocupação  in te rnac iona l  da  Companhia  c res ceu  22 ,7  pon tos  pe rc en tua i s  na  
c ompa raç ão  en t re  o  1T10  (73 ,4%)  e  1T09 (50 ,7%) .  Po r  c on ta  dos  m es mos  m o t i vos ,  m as  
p r i nc i pa lm en te  da  m a io r  dem anda  em  Ca rac as  po r  m e io  de  A ruba  e  Pun ta  Cana ,  em  c om paraç ão 
ao  4T09 ,  a  GOL  ap resen tou  c res c im en to  de  dem anda  de  24 ,5% no  m ercado  i n te rnac i ona l  e  t eve  
aum en to  na  t axa  de  ocupação  de  6 ,6  pon tos  pe rc en tua is .  
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Dados  Operac iona is  GOL 1T10  1T09  Var . % 4T09  Var . % 

Pas sage i ros  Pagan tes  ( ’ 000 )  7 .212  6 .133  17 ,6% 8 .381  13 ,9% 
Pas sage i ros /Km  Transpo r tados  (RPK)  (m m )  8 .027  5 .821  37 ,9% 7 .771  3 ,3% 
As s en tos /Km  Ofe rec i dos  (ASK)  (mm )  11 .172  9 .548  17 ,0% 10 .592  5 ,5% 
Ta xa  de  Oc upaç ão  71 ,8 % 61 ,0% +10 ,8pp  73 ,4% -1 ,6pp  
Ta xa  de  Oc upaç ão  B reak -Ev en  (BELF)  63 ,9 % 56 ,7% +7 ,2pp  68 ,0% -4 ,1pp  
Méd ia  de  U t i l i zaç ão  de  Ae ronaves  (Ho ras /D ia )  13 ,0  11 ,3  14 ,3% 12 ,2  6 ,6% 
Ta r i f a  Méd ia  (R$ )  219 ,5  231 ,8  -5 ,3% 171 ,0  28 ,4% 
Y ie l d  po r  Pas sage i ro  po r  Qu i l ôm e t ro  ( cen t .  R$)  19 ,53  23 ,82  -18 ,0% 18 ,08  8 ,0% 
Rec e i ta  po r  Pass age i ro  po r  ( cen t .  R$ )  14 ,03  14 ,52  -3 ,4% 13 ,27  5 ,8% 
Rec e i ta  po r  ASK (RASK)  ( c en t .  R$ )  15 ,48  15 ,89  -2 ,5% 15 ,27  1 ,4% 
Cus to  po r  ASK (CASK)  ( c en t .  R$ )  13 ,77  14 ,79  -6 ,9% 14 ,15  -2 ,7% 
CASK ex-  c om bus t í ve l  (c en t .  R$ )  8 ,84  10 ,12  -12 ,6% 9 ,88  -10 ,6% 
Dec o lagens  72 .531  66 .224  9 ,5% 71 .187  1 ,9% 
D i s tânc ia  Méd ia  de  Voo  ( k m )  895  877  2 ,1% 894  0 ,1% 
Núm ero  Méd io  de  Ae ronaves  Ope rac iona i s  107 ,9  107 ,3  0 ,6% 108 ,7  -0 ,7% 
L i t r os  consum idos  no  pe r íodo  (mm )  360  306  17 ,5% 346  4 ,0% 
Func ioná r i os  e fe t i vos  no  f i na l  do  pe r íodo  18 .235  16 .799  8 ,5% 17 .963  1 ,5% 
Ta xa  de  c âmb io  m éd ia  ( 1 )  1 ,80  2 ,31  -22 ,1% 1 ,74  3 ,5% 
Ta xa  de  c âmb io  no  f i na l  do  pe r íodo  ( 1 )  1 ,78  2 ,32  -23 ,1% 1 ,74  2 ,3% 
In f l aç ão  ( IGP-M)  ( 2 )  2 ,8 % - 0 ,9% nm  -0 ,1% nm  
In f l aç ão  ( IPCA)  ( 3 )  2 ,1 % 1 ,2% +0 ,8pp  1 ,1% +1 ,0pp  
W TI  (méd io  po r  ba r r i l ,  US$ )  ( 4 )  78 ,88  43 ,18  82 ,7% 76 ,03  3 ,8% 
QAV -  Go l f o  do  Mé xi c o  (m éd ia  po r  l i t ro ,  US$ )  ( 4 )  0 ,54  0 ,35  54 ,4% 0 ,52  4 ,5% 

 F o n t es :  ( 1 )  B a nc o  C e n t r a l  d o  B r a s i l  ( 2 )  F GV  ( 3 )  I B G E  ( 4 )  B l o om b e r g  

Receita Líquida 
A rece i ta  l íqu ida  a t i ng i u  R$1 .729 ,8  m i lhões  no  1T10 ,  aumen to  de  14 ,0% em  c omparação  a  
R$1 .517 ,0  m i lhões  no  1T09 ,  e  aum en to  de  6 ,9% em  re l ação  à  rec e i t a  de  R$1 .617 ,6  m i l hões  no  
4T09 ,  c on fo rme  de ta l hado  aba i xo :  

Compos ição  da  Recei ta  L íqu ida  (R$M M )   1T10    1T09   Var .  %  4T09   Var .  %  

Rece i ta  L íqu ida             1.729,8             1.517,0  14,0%           1.617,6  6,9% 

Pas sage i ros             1.567,9             1.386,4  13,1%           1.405,1  11,6% 

Aux i l i a res                161,9                130,6  24,0%              212,5  -23,8% 

A rece i ta  de  passage i ros  ap res en tou  aum ento  de  13 ,1% v e rs us  o  1T09 ,  de  R$1 .386 ,4  m i l hões  
pa ra  R$1 .567 ,9  m i l hões  no  1T10 .  O  aum en to  ano  a  ano ,  dec o r reu  da  m a io r  dem anda  dev ido  ao 
c ená r i o  mac roec onôm ico  m a is  f avo ráve l  ao  c res c im en to  da  demanda,  e  expans ão  das  van tagens  
c ompe t i t i vas  da  Com panh ia  c om o :  ( i )  m a io r  f requênc ia  en t re  os  p r inc i pa i s  ae ropo r tos  dom és t i cos  
do  B ras i l ;  ( i i )  l i de rança  em  c us tos  ba i xos ;  ( i i i )  e l evados  i nd ic ado res  de  qua l i dade  ope rac i ona l  
( pon tua l idade ,  regu la r idade ,  a tend imen to  ao  c l i en te  e  s egu ranç a ) ;  e  ( i v )  c resc imen to  do  SMILES,  
m a io r  p rog ram a  de  f ide l i dade  de  Am ér i ca  La t i na  c om  m a is  de  6 ,7  m i l hões  de  c l i en tes  e  160  
pa rc e i ros .  Es se  e fe i t o  f o i  pa rc i a lm ente  con t raba lançado  pe la  reduç ão  do  y ie l d  em  18 ,0%,  
c on fo rm e  de ta lhado  na  s eç ão  “Des em penho  Ope rac i ona l ” .  Em  com paraç ão  ao  4T09 ,  a  rec e i t a  de  
pass age i ros  aum en tou  11 ,6% s ob re  os  R$1 .405 ,1  m i l hões  reg i s t rados  no  4T09  em  v i r tude  do  
aum en to  do  y i e ld  8 ,0% en t re  os  do is  t r im es t res .  

As  rece i tas  aux i l i a res  que  c o r respondem  ao  t ranspo r te  de  ca rgas ,  r em arc ação  de  voos ,  exc esso  
de  bagagens ,  venda  a  bo rdo ,  pa r te  das  rec e i t as  re l ac i onadas  ao  SMILES,  den t re  ou t ras ,  
c resc e ram  24 ,0% em  re l ação  ao  1T09 ,  ou  9 ,4% da  rec e i ta  l í qu i da .  O  aumen to  deve -se  aos 
s egu in tes  f a to res :  ( i )  aum ento  da  rec e i t a  de  ca rgas  que  es tá  em  fase  de  expans ão  no  número  de  
c i dades  a tend idas ;  ( i i )  c resc im en to  de  rec e i tas  p roven ien tes  de  exc es s o  de  bagagens ;  ( i i i )  m a io r  
r ec e i t a  c om  taxas  de  no  show  e  cance lam entos ;  e  ( i v )  vendas  de  segu ro .  Em  c om paraç ão  ao  4T09  
que  t o ta l i zou  R$212 ,5  m i l hões ,  as  rec e i t as  aux i l i a res  ap res en ta ram  redução  de  23 ,8%.  A  reduç ão  
oc o r reu  p r inc ipa lm ente  dev i do  a :  ( i )  r eduç ão  de  s e rv iç os  de  t ranspor tes  de  c a rgas  po r  con ta  da  
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s azona l i dade ,  um a  vez  que  c a rgas  no  m erc ado  dom és t i c o  de têm  a l t a  c o r re l aç ão  c om  o  s egm en to  
de  negóc ios ,  que  po r  s ua  vez  t em s ua  re tom ada  ma is  s ign i f i ca t i va  a  pa r t i r  de  m a rço ;  ( i i )  
d im inu iç ão  de  t axas  de  no  s how ,  c anc e lam en tos ,  r em arcaç ão  e  reembo l so ;  e  ( i v )  venda  de  peç as  
s ob res sa len tes  reg i s t radas  no  4T09  de  ap rox i m adam ente  R$ 12  m i l hões ,  r e fe ren tes  as  ae ronaves  
Boe ing  737 -300  que  de ixa ram  a  f r o ta  ope rac iona l  da  Com panh ia  em  dezem bro /09 .   

Po r  c on ta  dos  fa to res  ac im a  d i sc u t i dos  e  pe lo  aum ento  da  c apac idade  em  17 ,0% en t re  o  1T10  e  
1T09 ,  o  RASK ( rec e i ta  po r  qu i l ôme t ro  voado )  ap resen tou  queda  de  2 ,5% em  com paração  ao  
m esm o  pe r íodo  de  2009 ,  pass ando  de  R$15 ,89  c en tavos  no  1T09  pa ra  R$15 ,48  c en tavos  no  1T10 .  
Em  com paraç ão  ao  RASK de  R$15 ,27  c en tavos  do  4T09 ,  houve  aumen to  de  1 ,4%,  uma  vez  que  o  
aum en to  da  capac idade  em  5 ,5% fo i  apenas  pa rc i a lmen te  com pens ando  pe lo  aum en to  de  8 ,0% do  
y i e ld .  

Custos e Despesas Operacionais 
Custos  e  Despesas  Operac ionais  (R$M M )   1T10    1T09   Var .  %  4T09   Var .  %  

Com bus t í ve l  e  Lub r i f i c an tes  ( 551 ,0 )  ( 446 ,1 )  23 ,5% (451 ,9 )  21 ,9% 
Pes soa l  ( 284 ,4 )  ( 246 ,4 )  15 ,4% (299 ,8 )  -5 ,1% 
Ar rendam en to  de  Ae ronaves  ( 149 ,8 )  ( 217 ,5 )  -31 ,1% (144 ,4 )  3 ,7% 
Segu ro  de  Ae ronaves  ( 13 ,3 )  ( 18 ,2 )  - 27 ,0% (11 ,8 )  12 ,4% 
Com erc i a is  e  Pub l i c i dade  ( 82 ,1 )  ( 82 ,1 )  0 ,1% (94 ,1 )  -12 ,7% 
Ta r i f as  de  Pous o  e  Deco lagem  ( 78 ,1 )  ( 80 ,7 )  - 3 ,2% (74 ,6 )  4 ,7% 
Pres taç ão  de  Se rv iç os  ( 99 ,1 )  ( 86 ,4 )  14 ,7% (103 ,3 )  -4 ,1% 
Ma te r i a l  de  Manu tenç ão  e  Repa ro  ( 137 ,0 )  ( 123 ,6 )  10 ,8% (148 ,3 )  -7 ,6% 
Dep rec i ação  e  Am or t i zaç ão  de  Ág io  ( 63 ,8 )  ( 36 ,7 )  73 ,7% (26 ,4 )  141 ,1% 
Ou t ras  Des pes as  ( 79 ,8 )  ( 74 ,3 )  7 ,3% (143 ,8 )  -44 ,5% 
Tota l  de  Cus tos  e  Despesas  Operac iona is  (1 .538 ,4 )  (1 .411 ,9 )  9 ,0 % (1 .498 ,5 )  2 ,7 % 

Tota l  Ex -Combust íve l  ( 987 ,4 )  (965 ,9 )  2 ,2 % (1 .046 ,6 )  -5 ,7 % 

Os  cus tos  operac iona is  t o t a l i za ram  R$1 .538 ,4  m i l hões  no  
t r im es t re ,  9 ,0% ac im a  do  1T09 ,  p r i nc i pa lmen te  dev i do  ao :  ( i )  
aum en to  do  vo lum e  ope rac iona l ,  r ep res en tado  pe lo  núm ero  de  
dec o lagens  em  9 ,5% e  aum en to  da  taxa  m éd ia  de  u t i l i zaç ão 
das  ae ronaves  em  14 ,3%;  ( i i )  r ea t i vação  de  5  ae ronaves  do 
m ode lo  767 -300  pa ra  f u tu ras  ope raç ões  de  f r e tamen to  de  
l onga  d i s tânc i a  e  s ub-a r rendam en tos  a  s e rem  rea l i zados  a  
pa r t i r  de  m a io ;  ( i i i )  aum en to  das  des pes as  de  manu tenção  de  
ae ronaves  em  v i r t ude  do  p rocess o  de  devo luç ão  dos  mode los  
737 -300  –  no  t r im es t re ,  f o ram  devo l v i das  5  ae ronaves  e  6  
devem  s e r  devo l v i das  nos  p rox im os  m eses ;  e  ( i v )  m udanç a  nas  
p rá t i c as  con tábe is  para  dep rec i ação  e  amor t i zaç ão .  Pe los  
m esm os  fa to res  ac im a ,  o  aumen to  na  c ompa ração  en t re  o  1T10 
e  o  4T09  fo i  de  2 ,7%.  

Custos  e  Despesas  Operac ionais  por  ASK  1T10    1T09   Var .  %  4T09   Var .  %  

Com bus t í ve l  e  Lub r i f i c an tes  ( 4 ,93 )  ( 4 ,67 )  5 ,6% (4 ,27 )  15 ,6% 
Pes soa l  ( 2 ,55 )  ( 2 ,58 )  -1 ,4% (2 ,83 )  -10 ,0% 
Ar rendam en to  de  Ae ronaves  ( 1 ,34 )  ( 2 ,28 )  -41 ,1% (1 ,36 )  -1 ,7% 
Segu ro  de  Ae ronaves  ( 0 ,12 )  ( 0 ,19 )  -37 ,6% (0 ,11 )  6 ,6% 
Com erc i a is  e  Pub l i c i dade  ( 0 ,74 )  ( 0 ,86 )  -14 ,5% (0 ,89 )  -17 ,2% 
Ta r i f as  de  Pous o  e  Deco lagem  ( 0 ,70 )  ( 0 ,84 )  -17 ,3% (0 ,70 )  -0 ,8% 
Pres taç ão  de  Se rv iç os  ( 0 ,89 )  ( 0 ,90 )  -2 ,0% (0 ,98 )  -9 ,1% 
Ma te r i a i s  de  Manu tenção  e  Repa ro  ( 1 ,23 )  ( 1 ,29 )  -5 ,3% (1 ,40 )  -12 ,4% 
Dep rec i ação  e  Am or t i zaç ão  de  Ág io  ( 0 ,57 )  ( 0 ,38 )  48 ,5% (0 ,25 )  128 ,6% 
Ou t ras  Des pes as  ( 0 ,71 )  ( 0 ,78 )  -8 ,3% (1 ,36 )  -47 ,4% 
Tota l  (CASK)  (13 ,77 )  (14 ,79 )  -6 ,9%  (14 ,15 )  -2 ,7%  

CASK Ex -Combust íve is  (8 ,84 )  (10 ,12 )  -12 ,6%  (9 ,88 )  -10 ,6%  

* C u s t o s  e  d e s p e s a s  o p e r a c i o n a i s  d i v i d i d o s  p o r  A S K  e x p r e s s o  e m c e n t a v o s  d e  R$ ( C A S K ) .   

Distribuição do CASK  

35,8% 31,6% 30,2%

18,5%
17,5% 20,0%

9,7%

36,0% 35,6% 40,2%

15,4% 9,6%

1T10 1T09 4T09
Combustíveis Pessoal Leasing Outros
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Os  cus tos  operac iona is  por  ASK (CAS K)  t o t a l i za ram  R$13 ,77  c en tavos  no  t r imes t re ,  uma 
redução  de  6 ,9% em  re l aç ão  aos  R$14 ,79  c en tavos  reg is t rados  no  1T09 ,  resu l t ado  do  aumento  de  
17 ,0% na  c apac idade ,  i n f luenc iada  pe lo  c res c im en to  de  14 ,3% da  t axa  de  u t i l i zaç ão  das  
ae ronaves  (de  11 ,3  horas  b l oco /d ia  no  1T09  pa ra  13 ,0  ho ras  b loco /d i a  no  1T10 ) ,  deco r ren te  da  
m a io r  demanda  no  se to r ,  e  e l evaç ão  da  e tapa  m éd ia  de  voo  em  2 ,1%,  de  877km  no  1T09  pa ra  
895km  no  1T10 .  Em  com paraç ão  ao  4T09 ,  houve  reduç ão  de  2 ,7%,  c om  o  c res c imen to  de  5 ,5% na  
c apac idade ,  resu l tado  do  aum ento  de  6 ,6% na  t axa  de  u t i l i zaç ão  méd ia  das  ae ronaves .  

O  C ASK exc lu indo  as  despesas  com combust íve l  (CASK  ex -combust íve is )  t o t a l i zou  R$8 ,84  
c en tavos ,  reduç ão  de  12 ,6% an te  R$10 ,12  c en tavos  no  1T09 ,  dev i do  aos  m es m os  fa to res  ac im a .  
Em  re l ação  ao  4T09 ,  a  queda  de  10 ,6% no  1T10  f o i  em funç ão  da  ma io r  u t i l i zaç ão  das  ae ronaves  
e  da  ausênc ia  das  despes as  não - rec o r ren tes  que  im pac ta ram  os  c us tos  ope rac i ona is  no  4T09  em 
ap rox im adam en te  R$73 m i lhões .   

Os  c us tos  c om  combust íve is  e  lubr i f i can tes  t i ve ram  aum en to  de  23 ,5% em  re l aç ão  ao  1T09  
t o ta l i zando  R$550 ,9  m i l hões  no  t r imes t re ,  p r i nc ipa lm ente  em funç ão  do  aum ento  no  c us to  do  
c ombus t í ve l  de  av i aç ão  W TI  em  82 ,7%,  c om pens ados  pe la  queda  de  22 ,1% na  va r i aç ão  c am bia l .   

Em  c omparaç ão  c om  o  4T09 ,  houve  aumento  de  21 ,9% pe lo  g rande  aum ento  na  dem anda 
reg i s t rado  no  pe r íodo ,  que  in f luenc iou  no  aum en to  dos  c us tos  com  combus t í ve l  pe l o  m a io r  
c ons umo  e  ho ras  voadas  no  pe r íodo .  Ad i c i ona lmen te ,  o  4T09  f o i  bene f i c iado  pe lo  ganho  c om 
e fe t i v i dade  de  hedge  de  R$12 ,7  m i lhões  e  a  reve rs ão  da  p rov i são  de  c om bus t í ve is  de  R$29 ,3  
m i l hões .  Po r  ASK,  houve  aumen to  de  5 ,6% e  de  15 ,6% em re l ação  ao  1T09  e  4T09  
res pec t i vam en te .  

Os  cus tos  com pessoa l  aumen ta ram  pa ra  R$284 ,4  m i l hões  ou  15 ,4% no  1T10 ,  em  comparaç ão  
aos  R$246,4  m i l hões  do  1T09 ,  dev i do  ao  d is s íd i o  s a la r i a l  de  6%,  ap rovado  em  dezem bro  de  2009 ,  
e  aum en to  em 8 ,5% no  quad ro  de  c o l abo radores  pa ra  f aze r  f r en te  ao  c res c im en to  no  vo l um e  de  
pass age i ros  t r ans po r tados  em  ap rox im adam en te  18%,  o  que  demanda  um  m a io r  núm ero  de  
c o l abo rado res  nas  á reas  ope rac i ona i s .  

Em  c om paraç ão  ao  4T09 ,  houve  reduç ão  de  5 ,1% po is  nes te  t r imes t re  não  oc o r reu  o  
p rov i s ionam en to  do  PPR em  função  da  de f i n i ção  das  m e tas  da  Companh ia  pa ra  o  ano  de  2010  que  
oc o r re  s omen te  no  2 º  t r im es t re  do  ano .  Po r  ASK,  houve  reduç ão  de  1 ,4% e  de  10 ,0% em  re l ação  
ao  1T09  e  4T09  respec t i vam en te .  

Os  cus tos  com a r rendamento  de  ae ronaves  t o t a l i za ram  R$149 ,8  m i l hões ,  rep res en tando  uma 
redução  de  31 ,1% em  re l ação  ao  1T09  (R$246 ,4  m i l hões ) ,  que  apes a r  da  ma io r  quan t i dade  de  
ae ronaves  na  c om pa raç ão  ano  a  ano ,  fo i  compensado  pe la  reduç ão  de  22 ,1% na  t axa  de  câm b io  
m éd ia  en t re  os  do is  pe r íodos ,  e  pe l a  m a io r  quan t i dade  de  ae ronaves  c l ass i f i c adas  em  l eas i ng  
f i nanc e i ro  na  p ropo rção  t o ta l  da  f ro ta  (35  ae ronaves  no  1T10  e  25  ae ronaves  no  1T09 ) .  

Na  c om pa ração  c om o  4T09 ,  os  c us tos  c om  a r rendamen to  t i ve ram  aum ento  de  3 ,7%,  
p r i nc i pa lm en te  pe la  aprec i aç ão  da  t axa  m éd ia  do  Dó la r  em  re l aç ão  ao  Rea l  de  3 ,5% du ran te  o  
pe r íodo .  Po r  ASK,  houve  reduç ão  das  despesas  c om  l eas i ng  que  a t ing i ram  41 ,1% em  re l ação  ao  
1T09  e  de  1 ,7%,  em  c om paraç ão  ao  4T09 .  

Os  cus tos  com seguro  de  ae ronaves r ep res en ta ram um a  queda  de  27 ,0%,  reg is t rando  R$13 ,3  
m i l hões  no  1T10  v e rs us  R$18 ,2  m i l hões  no  1T09 ,  que  m es m o com  f ro ta  ma io r  em re lação  ao  1T09  
(de  120  pa ra  126  ae ronaves ) ,  r ep res en tou  queda  dev ido  à  des va lo r i zaç ão  do  Rea l  pe ran te  o  Dó la r  
em  22 ,1% en t re  as  da tas  de  renovaç ão  das  apó l i c es ,  uma  vez  que  es s es  c on t ra tos  são  f echados  
em  moeda  es t range i ra .  

Em  c om paração  ao  4T09 ,  houve  um  aum en to  de  12 ,4%,  dev ido  p r i nc i pa lm en te  pe la  va l o r i zação  do  
Dó la r  em  re l ação  ao  Rea l  du ran te  os  pe r íodos .  Po r  ASK,  houve  reduç ão  de  37 ,6% em  re l aç ão  ao 
1T09 ,  e  um  aum ento  de  6 ,6% ve rs us  o  4T09 .  

As  despesas  comerc ia is  e  com pub l ic idade  f i c a ram  p ra t i cam en te  es táve i s  em  R$82 ,1  m i l hões  no  
1T09  e  1T10  dev ido  ao  f im  do  repas s e  de  c omiss ões  pa ra  vendas  de  pass agens  aé reas  nas  
agênc ias  de  t u r i s mo  a  pa r t i r  do  i n í c io  de  f evere i ro  de  2010 ,  que  f o ram  pa rc i a lm en te  c om pens adas  
pe lo  aum en to  das  c om is s ões  às  admin is t rado ras  de  ca r t ões  de  c réd i to ,  po r  c on ta  do  aum en to  das  
vendas  d i re tas  em  de t r im en to  de  vendas  f a tu radas  aos  agen tes .  
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Em  re l aç ão  ao  4T09 ,  t eve  queda  de  12 ,7% dev ido  à  reduç ão  das  p rov i s ões  pa ra  pe rdas  c om 
devedo res  duv i dos os ,  r es u l t ado  dos  es fo rç os  i n te rnos  f oc ados  pa ra  reduç ão  de  pe rdas  e  pe la  
re tomada do  c res c imen to  da  ec onomia  e  con f i anç a  do  consumido r .  Po r  ASK,  as  despes as  
c omerc ia is  t i ve ram  queda  de  14 ,5% e  17 ,2% em  re laç ão  ao  1T09  e  4T09 ,  res pec t i vam en te .  

As  t a r i fas  de  pouso  e  deco lagem  t o t a l i za ram R$78 ,1  m i l hões  no  1T10  ou  3 ,2%,  meno r  do  que  os 
R$80 ,7  m i l hões  do  1T09 ,  em  dec o r rênc ia  do  m eno r  num ero  de  deco lagens  i n te rnac i ona i s  en t re  os  
do i s  pe r íodos  e  do  impac to  da  queda  de  22 ,1% no  Dó la r  m éd io  en t re  os  do is  pe r íodos .  Em 
c omparaç ão  ao  4T09 ,  houve  aum en to  de  4 ,7% em  v i r t ude  do  aumen to  de  1 ,9% no  número  de  
dec o lagens ,  e  de  3 ,5% na  t axa  m éd ia  de  câmb io .  Po r  ASK,  ess as  t a r i f as  reduz i ram -s e  em  17 ,3% 
na  com pa ração  c om o  1T09  e  0 ,8%,  v ers us  o  4T09 .  

Os  cus tos  com pres tação  de  se rv iços  ap res en ta ram  aumen to  de  14 ,6%,  em  re l ação  ao  1T09 ,  
t o ta l i zando  R$99 ,0  m i l hões  no  1T10 ,  dev i do  ao  aum ento  de  p res taç ão  de  s e rv i ços  re l ac i onados  as  
ope raç ões ,  in f l uenc iando  em  m a io res  gas tos  c om s e rv iç os  de  c o le ta  e  en t rega  e  de  ram pa ,  em 
função  do  ma io r  número  de  pous os  e  deco lagens .  Em  c om paração  ao  4T09 ,  os  cus tos  c om 
p res taç ão  de  s e rv iç os  t eve  queda  de  4 ,2%.  Po r  ASK,  es s es  c us tos  t i ve ram  queda  de  2 ,0% em 
re l ação  ao  1T09  e  de  9 ,1% em  c om paração  ao  4T09 .  

As  despesas  com mate r ia is  de  manutenção  e  repa ros  aum en ta ram  em  10 ,8% to ta l i zando  
R$137 ,0  m i l hões  no  t r im es t re  em  c om paraç ão  a  R$123 ,6  m i l hões  no  1T09 .  Es se  aum en to  deve -se  
à :  ( i )  f as e  f i na l  do  p rog rama  de  renovaç ão  e  un i f i c ação  da  f r o ta ,  c om  s ubs t i tu i ção  das  11  
ae ronaves  737 -300  po r  ae ronaves  737 -800  e  700  Nex t  Gene ra t ion  no  va l o r  de  ap rox im adam en te  
R$34  m i l hões ;  e  a  d i fe renç a  pe la  ( i i )  c onc en t raç ão  s azona l  de  repa ros  de  13  m oto res  du ran te  a  
a l t a  tem po rada  e  ( i i i )  c us tos  re l ac i onados  a  rea t i vaç ão  de  5  aeronaves  767 -300  du ran te  o  
t r im es t re  po r  c on ta  da  c res c en te  demanda po r  f r e tam en tos  de  l onga  d is tânc ia .  Em  re lação  ao 
4T09 ,  houve  reduç ão  do  cus to  c om  m anu tenç ão  de  7 ,6%,  em  v i r t ude  da  m a io r  des pesa  c om 
m anutenç ão  de  m oto res  no  f im  de  ano  (4T09 ) ,  t am bém  po r  c on ta  da  sazona l idade .  Po r  ASK,  es sas  
des pes as  ap res en ta ram  queda de  5 ,3% em  com paraç ão  ao  1T09 ,  e  de  12 ,4% em com paração  ao 
4T09 .  

A  deprec iação  ap resen tou  aum en to  de  73 ,7% pass ando  de  R$36 ,7  m i l hões  no  1T09  pa ra  R$63 ,8  
m i l hões  no  1T10 .  Em  c omparaç ão  aos  R$26 ,4  m i l hões  reg is t rados  no  4T09 ,  houve  aum ento  de 
141 ,1%.  Em  am bos  os  c asos ,  o  aum en to  se  re fe re  a  ma io r  quan t i dade  de  ae ronaves  em  l eas i ng  
f i nanc e i ro .  A l ém  d i ss o ,  a  Com panh ia  p romoveu  um a  mudanç a  na  es t im a t i va  de  dep rec i ação  do  
c us to  de  m anu tenç ão  de  mo to res  s ob  reg im e de  l eas i ng  f i nanc e i ro ,  que  pass a ram  a  dep rec i a r  em 
5  anos ,  enquan to  os  dem a is  i tens  c on t i nuam a  s e rem  dep rec i ados  em  25  anos .  

Es s a  m udança  f o i  r ea l i zada  c om  base  em  es tudos  téc n i cos ,  v i sando  m e lho r  re f le t i r  os  c i c los  de  
m anutenç ão  de  s uas  ae ronaves  em  reg ime  de  l eas ing  f i nanc e i ro  em  suas  demons t raç ões  
f i nanc e i ras ,  em c on fo rm idade  c om a  no rm a do  IAS  16  ( “A t i vo  F i xo ” ) .  Com o  res u l t ado  a  pa r t i r  de  
2010 ,  a  l i nha  de  dep rec i aç ão  deve rá  ap resen ta r  va l o res  m a i s  e l evados  do  que  os  reg is t rados  em 
2009  enquan to  a  l i nha  de  m anutenç ão  ap resen ta rá  redução  g rada t i va  e  m eno r  va r i ação  en t re  
t r im es t res  a  pa r t i r  de  2011  e  2012 ,  quando  os  p r im e i ros  m o to res  reg i s t rados  sob  reg im e  de  
l eas i ng  f i nanc e i ro  pas sa rão  po r  p rocess os  ma i s  s i gn i f i c a t i vos  de  m anu tenç ão  e  po r  ess e  mo t i vo  
pode rão  se r  t r a tados  com o  inves t im entos .  

Po r  ASK,  houve  aum en to  de  48 ,5% e  128 ,6% em  c om paração  ao  1T09  e  4T09 ,  res pec t i vamen te .  

As  out ras  despesas  operac iona is  (c ompos tas  p r i nc ipa lm en te  po r  d iá r i as ,  des pes as  de  v i agem  e 
hos pedagem  de  t r i pu laç ão ,  despes as  d i re tas  c om  pas s age i ros ,  l o c aç ão  de  equ ipam entos  e  
des pes as  ge ra i s  e  admin i s t ra t i vas )  t o ta l i za ram R$79 ,8  m i l hões  no  1T10 ,  um  aum ento  de  7 ,3% em 
c omparaç ão  ao  1T09 ,  dev i do  ao  aum en to  e m  d e s p e s a s  d e  v i a g e m  e  h o s p e d a g e m  c o m  a  m a i o r  
d e m a n d a  e m  c o n s e q u ê n c i a  d o  c ená r i o  m acroec onômico  m a i s  favo ráve l  com  a  re tom ada  do  
c resc im en to  da  ec onomia  B ras i le i r a  e  da  Amér i c a  do  Su l ,  e  m a i o r  n ú m e r o  d e  d e s t i n o s  a t e n d i d o s  
c o m  a u m e n t o  e m  p o u s o s  e  d e c o l a g e n s  n o  1 T 1 0  e m  9 , 5 % .  Em  comparação  ao  4T09 ,  houve  um a 
queda  de  44 ,5% dev ido  as  des pes as  não - rec o r ren tes  no  t o ta l  de  R$39  m i l hões  em  re l aç ão  a  
im p lemen taç ão  de  s is tem as  e  adesão  ao  REF IS  (P rog ram a  de  Pa rce lam ento  de  Tr i bu tos  Fede ra is )  
no  4T09 .  Po r  ASK,  houve  queda  de  8 ,3% e  de  47 ,4% em  com paraç ão  ao  1T09  e  4T09 ,  
res pec t i vam en te .  
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Resultado Operacional* 
Resu l tados  Operac iona is  (R$M M )   1T10    1T09   Var .  %  4T09   Var .  %  

EBIT           191 ,4             105 ,1   82 ,1%           119 ,2   60 ,6% 
Margem 11 ,1%  6 ,9% +4 ,1  pp  7 ,4% +3 ,7  pp  
po r  ASK            1 , 71              1 , 10   55 ,7%            1 ,13   52 ,3% 

EBITDA           255 ,2             141 ,8   80 ,0%           145 ,6   75 ,2% 
Margem 14 ,8%  9 ,3% +5 ,4  pp  9 ,0% +5 ,8  pp  

po r  ASK            2 , 28              1 , 48   53 ,8%            1 , 37   66 ,1% 
EBITDAR           405 ,0             359 ,3   12 ,7%           290 ,1   39 ,6% 
Margem 23 ,4%  23 ,7% - 0 ,3  pp  17 ,9% +5 ,5  pp  
po r  ASK            3 , 63              3 , 76   - 3 ,7%            2 , 74   32 ,4% 

A  m argem  ope rac i ona l  do  1T10  t o ta l i zou  11 ,1% ou  4 ,1  pon tos  pe rc en tua is  ac im a  da  margem  de  
6 ,9% do  1T09  e  3 ,7  pon tos  pe rc en tua is  ac im a  do  reg i s t rado  no  4T09  de  7 ,4%.  O  resu l t ado  
ope rac i ona l  da  GOL  fo i  pos i t i vo  pe lo  s é t imo  t r im es t re  c ons ec u t i vo  e  o  ma io r  des de  o  1T07 ,  
dem ons t rando  o  c um pr im ento  do  seu  c omprom iss o  pe ran te  os  ac ion i s tas  e  a  p rev i s i b i l i dade  em 
e leva r  suas  m a rgens  ope rac iona i s  a  um a  pa tamar  ac im a de  do is  d íg i t os  du ran te  o  ano  de  2010 .  

A e levação  do  resu l tado  operac iona l  do  t r imes t re  deve -se  

p r inc ipa lmente  pe lo  aumento  da  taxa  de  u t i l i z ação  das  

ae ronaves  de  11 ,3  ho ras -b loc o  po r  d ia  duran te  o  1T09  pa ra  
13 ,0  ho ras -b l oc o  po r  d i a  no  1T10 .  Com o  res u l t ado  dess e  
aum en to  de  p rodu t i v i dade  e  consequen te  d i lu i ç ão  de  cus tos  
f i xos ,  s p read  RASK-CASK no  1T10  f o i  de  R$1 ,71  cen tavos ,  
um  aum en to  de  55 ,7% em  com paraç ão  ao  sp read  de  R$1 ,10  
c en tavos  no  1T09  e  um aum en to  de  52 ,3% em  c omparaç ão  ao  
s p read  de  R$1 ,13  cen tavos  no  4T09 .  

O EBITDAR do  t r im es t re  a t i ng i u  R$405,0  m i lhões ,  res u l t ando  em  uma  m argem  EBITDAR de  23 ,4% 
no  1T10 ,  0 ,3  pon tos  pe rc en tua is  aba i xo  dos  23 ,7% no  1T09  que  t o ta l i zou  R$359 ,3  m i l hões  e  5 ,5  
pon tos  pe rc en tua i s  ac im a  dos  17 ,9% dos  R$290 ,1  m i lhões  reg i s t rados  no  4T09 .  

                                                
* EBITDA (LAJIDA – lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação e amortização) e EBITDAR (lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação, 

amortização e custos com leasing de aeronaves) são indicadores não GAAP e são apresentados como informação adicional porque acreditamos tratar-se de 
indicadores importantes de nosso desempenho operacional para nossos investidores. Normalmente apresentamos o EBITDAR como complemento do EBITDA, já que o 
leasing de aeronaves representa uma despesa operacional significativa em nosso negócio e acreditamos que o impacto com as despesas em arrendamento de 
aeronaves deve ser considerado junto com o impacto de depreciação e amortização. No entanto, nenhum número deverá ser considerado isoladamente, como um 
substituto para o lucro líquido apurado de acordo com as IFRS ou as práticas contábeis brasileiras, ou, ainda, como medida de lucratividade da Companhia. Além disso, 
nossos cálculos podem não ser comparáveis a outras medidas similares utilizadas por outras companhias. 
A Companhia acredita que o EBITDAR, equivalente ao EBITDA antes das despesas com arrendamento de aeronaves (denominado em dólares) e é um indicador útil 
para medir desempenho operacional de companhias aéreas e no caso específico da GOL e no setor de transportes aéreos, parte significativa das aeronaves é 
arrendada e é um importante item na base de custo. Assim, esse indicador mostra a capacidade de cobrir esses gastos, bem como facilita a comparação operacional 
com outras empresas do setor. 

Como resultado do aumento de 

produtividade e conseqüente 

diluição de custos fixos, o 

spread RASK-CASK aumentou 

55,7% em comparação ao 1T09. 
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Resultado das Operações de Hedge  
A Com panh ia  c on tab i l i za  i ns t rum entos  f i nanc e i ros  de r i va t i vos  de  ac o rdo  com  o  IAS  39  ―  
Con tab i l i zação  de  I ns t rum entos  De r i va t i vos  e  A t i v i dades  de  Hedge .  

Resu l tados  de  Hedge  (R$M M )  1T10   WT I  Cambio  Juros   To ta l  

Efe t i vo  -  0 ,9  (0 ,8 )  0 ,1  

I ne fe t i vo  (13 ,6 )  ( 2 ,3 )  -  ( 15 ,9 )  

Não  des ignados  pa ra  hedge  -  -  ( 1 ,1 )  ( 1 ,1 )  

To ta l  ( 13 ,6 )  ( 1 ,4 )  ( 1 ,9 )  ( 16 ,9 )  

OCI  ( l i qu ido  de  im pos tos )  0 ,9  (1 ,3 )  ( 0 ,6 )  ( 1 ,0 )  

* O C I  ( O t h e r  C o m p r e h e n s i v e  I n c o m e ) :  O  O C I  a c u m u l a d o  ( q u e  s e  d i f e r e  d o  l u c r o  l í q u i d o )  é  a t r i b u í d o  a  g a n h o s  o u  p e r d a s  

n ã o  r e a l i z a d a s  d e  u m a  v a r i e d a d e  d e  f o n t e s ,  c o m o  t í t u l o s  m o b i l i á r i o s  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  D i s p o n í v e i s  p a r a  V e n d a ,  e  

o p e r a ç õ e s  c o m  d e r i v a t i v o s  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  h e d g e  d e  F l u x o  d e  C a i x a  o u  c o m o  h e d g e  d e  I n v e s t i m e n t o s  L í q u i d o s  n o  

E x t e r i o r .  

No  p r im e i ro  t r imes t re  de  2010 ,  a  Companh ia  rec onhec eu  um a  pe rda  l í qu ida  em  ope rações  de  
hedge  de  R$16 ,9  m i lhões  (ma i s  de ta l hes  na  seç ão  res u l t ado  f inanc e i ro ) ,  s endo  que  o  e fe i to  c a i xa  
f o i  um a  s a ída  de  R$  9 ,8  m i l hões  no  mesm o  per íodo .  

Combust íve l :  a s  ope raç ões  de  hedge  de  cons um o  de  c ombus t í ve l  são  f e i t as  por  m e io  de  
c on t ra tos  de  de r i va t i vos  de  pe t ró l eo  c ru  (W TI )  e  rep res en ta ram pe rdas  de  R$13 ,6  m i l hões  no  
t r im es t re .  

Des s e  t o ta l ,  fo ram  cons ide radas  i ne fe t i vas  pa ra  f i n s  de  hedge ,  pe rdas  de  R$3 ,2  m i l hões  c om 
c on t ra tos  de  venc im en tos  no  p róp r i o  pe r íodo  de  c om pe tênc ia  do  1T10 ( reg im e  de  c om pe tênc ia ) ,  e  
R$10 ,4  m i l hões  de  pe rdas  c om  con t ra tos  de  exe rc í c i os  f u tu ros ,  r econhec idos  an tec i padam en te  no  
res u l t ado  f i nance i ro .  

Câmbio :  a s  ope raç ões  de  hedge  pa ra  t axa  de  c âm bio  t o ta l i za ram  pe rdas  l í qu i das  de  R$1 ,4  
m i l hões ,  das  qua i s  R$0 ,9  m i l hões  f o ram  ganhos  cons ide rados  e fe t i vos  e  c on tab i l i zados  de  f o rm a 
p ro - ra ta  nas  l i nhas  de  des pes as  ope rac i ona is  ( leas i ngs ,  c om bus t í ve i s ,  segu ros ,  e t c ) ,  e  R$2 ,3  
m i l hões  f o ram  pe rdas ,  reg i s t radas  c omo  i ne fe t i vas  c om o  despesas  f i nanc e i ras .  

Juros :  t o t a l i zou  um a pe rda  l í qu i da  de  R$1 ,9  m i l hão ,  dos  qua is  f azem  pa r te  R$0 ,8  m i l hão  de  pe rda  
c ons ide rada  e fe t i va  e  c on tab i l i zada  no  resu l t ado  f inanc e i ro ,  e  R$1 ,1  m i lhões  de  pe rdas  com 
de r i va t i vos  não  des ignados  pa ra  hedge ,  r eg i s t rados  c om o  despesas  f inance i ras .  

Va loração a  M ercado  de  Cont ra tos  a  Vencer  2T10  3T10  4T10  1T11  To ta l  

Combust íve is       
Vo lume  Noc iona l  em  Bar r i s  ( ' 000 )  1 .486  941  572  264  3 .263  

Vo lume  Noc iona l  em  L i t r os  ( ' 000 )  236 .244  149 .600  90 .937  41 .971  518 .752  

Preç o  po r  Ba r r i l  (US$ )  *  85 ,62  91 ,57  93 ,98  90 ,61  89 ,21  

To ta l  do  v a lo r  Noc iona l  dos  Ba r r i s  (R$MM)  * *  226 ,6  153 ,5  95 ,7  42 ,6  518 ,4  

Câmbio       

Va lo r  Noc iona l  em  US$ MM  120 .000  -  -  -  120 .000  

Ta xa  Méd ia  dos  Con t ra tos  1 ,8941  -  -  -  1 ,8941  

Tota l  em R$MM 227 ,3  -  -  -  227 ,3  

 *  M é d i a  p o n d e r a d a  e n t r e  o s  s t r i k e s  d o s  d e r i v a t i v o s .   

* *  T a x a  d e  c â mb i o  e m 3 1 / 0 3 / 2 0 1 0 :  R $ 1 , 7 8 1 0  /  US $1 , 0 0 .  

A GOL  ado ta  um a  po l í t i c a  de  hedge  que  v i s a  p ro tege r  a  Com panh ia  de  f l u tuações  nos  p reços  de  
c ombus t í ve i s ,  câm b io  e  j u ros  e  que  pos s am  v i r  a  a fe ta r  s i gn i f i ca t i vam ente  a  c ompe t i t i v i dade  de  
s uas  ope raç ões .  Pa ra  c umpr i r  c om  ess a  f ina l i dade ,  a  Com panh ia  pos su i  um  Com i tê  de  Po l í t i ca  
F i nanc e i ras  e  R is co  com pos to  po r  a l guns  de  s eus  Conse lhe i ros  de  Admin is t raç ão ,  consu l t o r ia  
i ndependen te  e  ges to res  da  Com panh ia .  O  Com i tê  se  reúne  t r imes t ra lm ente  c om a  f i na l i dade  
p r i nc i pa l  de  t r aç a r  os  ob je t i vos  em  um  ho r i zon te  c on t í nuo  de  12  mes es .  O  Com i tê  t am bém  pode  se  
reun i r  ex t rao rd i na r iam en te ,  cas o  um  de  seus  m embros  f aça  um a  convoc ação .  Bas eados  nes sas  
dec is ões ,  os  ges to res  da  Com panh ia  exec u tam  as  es t ra tég ias  de  p ro teç ão  de te rm inadas .  
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Os  i ns t rum en tos  f i nance i ros  u t i l i zados  ness e  t r im es t re ,  fo ram  em  sua  t o ta l i dade ,  aqu i s i ções  de  
opç ões  de  c ompra  de  W TI  ou  Dó la r ,  f u tu ro  de  Dó la r  e  s waps  en t re  t axas  de  ju ros  p ré  e  pós  
f i xadas .  A  GOL  foc a  em  es t ru tu ras  s im p l i f i c adas  de  de r i va t i vos  v i s ando  reduz i r  s eus  r i s cos  
ope rac i ona is  e  p rese rva r  ao  m áxim o  as  me tas  es tabe lec idas  em  s eu  o rç amen to  anua l .  

Resultado Financeiro Líquido 
No  1T10 ,  o  res u l t ado  f i nanc e i ro  l í qu i do  t o ta l i zou  um a  despesa  de  R$133 ,7  m i l hões ,  an te  um a 
des pes a  de  R$12 ,9  m i lhões  no  1T09 ,  e  um a  des pes a  de  R$72 ,7  m i l hões  no  4T09 .  

Resu l tado F inance i ro  (R$M M )  1T10  1T09  Var . % 4T09  Var . % 

Des pes as  c om  J u ros  (79,3) (80,0) -0,9% (74,7) 6,1% 
    Leas ing  F i nanc e i ro  (22,9) (26,3) -13,0% (19,5) 17,2% 
    Despesas  c om Ju ros  (56,4) (53,7) 5,1% (55,2) 2,2% 
J u ros  Cap i t a l i zados  2,6 1,4 82,4% 1,7 55,1% 
Va r i ação  Cam b ia l  (59,0) 86,1 nm 12,7 nm 
Rec e i ta  F inanc e i ra  22,4 8,8 154,1% 21,6 3,5% 
Res u l tado  de  Hedge  (17,8) (29,7) -40,1% 3,6 nm 
Ou t ras  rec e i t as  (des pes as )  f i nance i ras  (2,7) 0,5 nm (37,7) -92,9% 
Resu l tado F inance i ro  L íqu ido  (133,7) (12,9) 939,7% (72,7) 83,9% 

As  despesas  com ju ros  pe rmanec e ram  p ra t i cam ente  em  l inha  c om um a  l eve  reduç ão  de  0 ,9% em 
re l ação  ao  1T09 ,  dev i do  p r i nc i pa lm en te ,  a  queda  na  t axa  de  Dó la r  em  22 ,1% (de  R$2 ,32  no  1T09 
pa ra  R$1 ,78  no  t r im es t re  a tua l )  a t re l ados  aos  pagam en tos  de  j u ros  s ob re  o  end i v i dam en to  em 
m oeda  es t range i ra  que  ao  f i na l  do  1T10  c o r res pond iam  a  R$2 .566 ,1  m i l hões ,  ou  79 ,2% da  d í v i da  
b ru ta ,  po rém  con t raba lanç ado  po r  um a  m a io r  expos i ç ão  de  end i v i dam en to  em  m oeda  es t range i ra  
que  rep res en tava ,  no  1T09 ,  96 ,6% da  d í v i da  b ru ta  t o ta l .  Po r  ou t ro  l ado ,  quando  c ompa rado  ao  
4T09 ,  ess as  des pes as  t i ve ram  a l t a   de  6 ,1% pe la  ap rec iação  do  dó la r  du ran te  o  pe r íodo ,   

A  var iação  cambia l  reg i s t rou  uma  des pes a  de  R$59 ,0  m i l hões  no  1T10 ,  p r i nc i pa lm ente  em 
dec o r rênc i a  da  ap rec i aç ão  do  Dó la r  f r en te  ao  Rea l  em  2 ,3% que  inc i de  d i re tam en te  s ob re  os 
pass i vos  f i nance i ros  em  m oeda  es t range i ra  da  em pres a  (79 ,2% da  d í v i da  da  Com panh ia ) .  No  1T09  
f o i  r eg i s t rada  um a  rece i t a  de  R$86 ,1  m i l hões  no  1T09  po r  c on ta  de  um  m a io r  end i v i dam ento  da  
Com panh ia  a  f i nanc iamen tos  a t re l ados  à  m oeda  es t range i ra  (96 ,6% da  d í v i da  da  Com panh ia ) ,  e  
um  ganho de  R$12 ,7  m i l hões  no  4T09  (81 ,3% da  d í v i da  da  Com panh ia ) .  

A  rece i ta  f inance i ra  f o i  pos i t i va  em  R$22,4  m i l hões  no  1T10 ,  que  res u l t ou  em  um  aumento  de  
154 ,1% em  c om paração  a  um a  rec e i t a  de  R$8 ,8  m i l hões  no  1T09 ,  e  um  aum en to  de  3 ,5% em 
c omparaç ão  a  rec e i t a  de  R$21 ,6  m i l hões  do  4T09 ,  em  v i r t ude  p r i nc i pa lm en te  do  aumen to  do  c a i xa  
e  dos  ganhos  f inanc e i ros  a t re l ados  às  ap l i cações  das  m es mas .  

As  out ras  despesas  f inancei ras  a t i ng i ram  R$2 ,7  m i l hões  no  1T10  an te  um  va lo r  pos i t i vo  de  
R$0 ,5  m i l hão ,  c om pa rado  ao  1T09 .  Em re laç ão  ao  4T09 ,  houve  um a  reduç ão  de  92 ,9% em 
c omparaç ão  ao  1T10 ,  um a  vez  que  du ran te  o  ú l t im o t r im es t re  de  2009 ,  a  Companh ia  reconhec eu  
des pes as  não - rec o r ren tes  de  ap rox im adam en te  R$27 m i l hões  em  IOF  ( im pos to  s ob re  ope raç ões  
f i nanc e i ras ) ,  r e lac i onadas  à  ades ão  ao  P rog ram a  de  Pa rc e lamen to  de  Tr i bu tos  Fede ra i s  (REF IS ) ,  
c on fo rm e  c om entado  no  re l eas e  do  t r im es t re  an te r i o r .  

Imposto de Renda 

Impos to  de  Renda  (R$M M )   1T10   1T09  Var .  %  4T09  Var .  % 

Im pos to  de  renda  c o r ren te  ( 32 ,4 )  ( 2 ,8 )  1 .076 ,7% (0 ,6 )  nm  

Im pos to  de  renda  d i f e r ido  ( 5 ,2 )  ( 28 ,0 )  - 95 ,3% 352 ,0  nm  

Impos to  de  Renda  (33 ,8 )  ( 30 ,8 )  9 ,6% 351 ,4  nm  

O to ta l  de  impos to  de  renda  reg is t rado  no  1T1 ,0  f o i  uma  des pes a  de  R$33 ,8  m i l hões  
rep resen tando  em  c omparação  c om  uma  despes a  de  R$30 ,8  m i l hões  no  1T09  e  um  bene f í c i o  de  
im pos to  de  renda  d i fe r i do  de  R$351,4  m i l hões  no  4T09 ,  e  dec o r re  p r inc ipa lm ente  pe lo  
rec onhec imen to  de  despes a  de  im pos to  de  renda  co r ren te  de  R$32 ,4  m i lhões  c om  bas e  no  l uc ro  
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t r i bu táve l  f i sc a l  do  1T10 ,  s endo  es tes  com pens ados  pa rc i a lmen te  pe la  c om pens aç ão  de  im pos to  
de  renda  d i f e r ido  s ob re  d i f e renças  tempo rá r ias  e  c réd i t os  f i sc a is .  

Lucro Líquido 
A GOL  ap res en tou  luc ro  l í qu i do  no  1T10  de  R$23 ,9  m i l hões  (m a rgem  l íqu ida  de  1 ,4%) ,  an te  um 
l uc ro  l í qu i do  de  R$61 ,4  m i lhões  no  1T09  e  um l uc ro  l í qu i do  de  R$397,8  m i l hões  no  4T09 .  O  l uc ro  
l í qu ido  do  t r im es t re  f o i  m eno r  em  função  da :  ( i )  ap rec i aç ão  de  3 ,5% da  t axa  de  c âm b io  méd ia  do  
Dó la r  em  re l aç ão  ao  Rea l  que  ge rou  des pes as  de  va r i aç ão  c amb ia l  sob re  os  pas s i vos  
denom inados  em  m oeda  es t range i ra ;  e  ( i i )  r ec onhec im en to  de  im pos to  de  renda  e  c on t r i bu i ç ão  
s oc i a l  em  deco r rênc i a  do  l uc ro  f i sc a l  apu rado  du ran te  o  t r im es t re .  

Liquidez e Endividamento 
L iqu idez  To ta l  (R$M M )  1T10    1T09   Var .  %  4T09  Var .  %  

Em Rea is  1 .814 ,1  721 ,2  151 ,5% 1 .961 ,0  -7 ,5 % 

Ca ix a  e  Ap l i caç ões  F i nanc e i ras  1 .496 ,1  394 ,6  279 ,1% 1 .441 ,7  3 ,8% 

Rec eb ív e is  de  Cu r to  P ra zo  318 ,0  326 ,6  -2 ,6% 519 ,3  -38 ,8% 

L iqu idez  To ta l  1 .814 ,1  721 ,2  151 ,5% 1 .961 ,0  -7 ,5 % 

O to ta l  em  d ispon ib i l idades  ( ca i xa  e  ap l i c ações  f i nanc e i ras )  enc e r rou  o  t r im es t re  em  R$1 .496 ,1  
m i l hões ,  um  aum en to  de  3 ,8% em  c om paraç ão  ao  f i na l  de  2009  e  de  279 ,1% em  c om paração  ao  
1T09 .  As  d is pon ib i l i dades  pas sa ram  a  rep res en ta r  24 ,0% da  rec e i t a  l í qu i da  dos  ú l t im os  12  m eses  
e  2 ,7  vezes  as  ob r i gações  dos  p róx im os  12  mes es  e  são  compos tos  da  s egu in te  f o rm a :  ( i )  s a l do  
de  c a i xa  de  R$1 .439 ,1  m i l hões ;  ( i i )  R$37 ,8  m i lhões  em  i nves t im en tos  de  l i qu i dez  im ed ia ta ;  e  ( i i i )  
R$19 ,2  m i lhões  em  depós i tos  res t r i t os .   

A  GOL  m an tém  s eu  c om prom iss o  de  m an te r  um  s a ldo  de  d is pon ib i l i dades  em  n í ve is  s upe r i o res  a  
20% da  rece i t a  l í qu i da  dos  ú l t im os  12  m eses  com  a  in tenç ão  de  aum en ta r  es s e  s a ldo  pa ra  25% ao  
f i na l  de  2010 .  A  ge raç ão  de  c a i xa  no  pe r íodo  f o i  pa rc i a lm en te  c ompens ada  po r  sa ídas  de  
ap rox im adam en te  R$231  m i lhões ,  dev ido  aos  segu in tes  m o t i vos :  ( i )  pagam en to  da  l i nha  de  c réd i t o  
PDP Fac i l i t y  I  no  va l o r  de  R$111  m i l hões  c u jo  venc imen to  f o i  em  feve re i ro  de  2010 ;   
( i i )  i n ves t imen tos  em  a t i vos  f i xos  ( l í qu ido  do  PDP Fac i l i t y )  de  ap rox im adam ente  R$110  m i l hões ;  e  
( i i i )  a  d i f e rença  pe lo  e fe i t o  ca i xa  das  pe rdas  em  ope raç ões  de  hedge  du ran te  o  p r im e i ro  t r imes t re  
de  2010  (c on fo rm e desc r i t o  na  s eção  “Res u l t ado  das  Ope raç ões  de  Hedge ” ) .  

Os  receb íve is  de  cur to  p raz o  s ão  c om pos tos  po r  vendas  de  pass agens  po r  m e io  de  c a r tão  de  
c réd i t o ,  r eceb íve is  do  p rog ram a  de  pa rc e lam en to  de  pass agens  (VoeFác i l ) ,  e  c on tas  a  recebe r  de  
agênc ias  de  v i agem  e  t r anspo r te  de  c a rgas .  Ao  f i na l  de  1T10 ,  es s es  rec eb íve is  c o r res pond iam  a  
R$318 ,0  m i l hões ,  um  sa ldo  38 ,8% m eno r  do  que  o  va l o r  de  R$519 ,3  m i l hões  reg is t rados  no  4T09 ,  
dev i do  ao  e fe i t o  s azona l  da  reduç ão  do  vo l um e  de  vendas  ( “e fe i to  f o rwa rd  book ings ” )  ao f i na l  da  
a l t a  t empo rada  de  jane i ro ,  que  s e  re f l e te  na  redução  do  m on tan te  de  rec eb íve i s ,  um a  vez  que  as  
c ompras  de  pas s agens  po r  me io  de  c a r tões  de  c réd i t o  a  pa r t i r  de  novem bro  s ão  vend idas  em  a té  5  
pa rc e l as  s em  ju ros .  

Compromissos  F inance i ros  (R$M M )   1T10    1T09   Var .  %  4T09  Var .  % 

F inanc iamento  de  Aeronaves   1 .803 ,0    2 .210 ,4   - 71 ,5 % 1 .800 ,8  -38 ,3 % 

Leas ings  F inanc e i ros   1 . 670 ,4   1 . 532 ,9   9 ,0% 1 .557 ,4  7 ,3% 

PDP Fac i l i t y   132 ,6    677 ,5   - 80 ,4% 243 ,4  -45 ,5% 

Emprés t imos  e  F inanciamentos   1 .408 ,4    1 .087 ,7   29 ,5 % 1 .313 ,1  7 ,3 % 

Emprés t imos  e  F i nanc iamen tos  (ex -pe rpé tuo )   1 . 090 ,9    676 ,7   61 ,2% 1 .003 ,0  8 ,8% 

Bônus  Pe rpé tuo   317 ,5   411 ,0  -22 ,7% 310 ,1  2 ,4% 

J u ros  Ac um ulados   24 ,7    32 ,6   - 24 ,2% 19 ,9  24 ,1% 
Dív ida  Bru ta   3 .236 ,1    3 .330 ,7   - 2 ,8 % 3 .133 ,8  3 ,3 % 

Leas ings  Ope rac iona is  a  Paga r *  ( fo ra  do  ba lanç o )   2 . 585 ,4    3 . 525 ,1   - 26 ,7% 2 .498 ,6  3 ,5% 

Tota l  de  Compromissos  F inance i ros   5 .821 ,5    6 .855 ,8   - 15 ,1 % 5 .632 ,4  3 ,4 % 

 *  c o r r e s p o n d e m  à  s o m a  d o s  e m p r é s t i m o s  e  f i n a n c i a m e n t o s  e  à  p r o j e ç ã o  d o  v a l o r  t o t a l  d o s  c o n t r a t o s  d e  l e a s i n g s  

o p e r a c i o n a i s  a  p a g a r ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s .  

Em  31  de  m arço  de  2010 ,  o  to ta l  de  emprés t im os  e  f i nanc iamentos  da  Com panh ia  s om avam 
R$3 .236 ,1  m i lhões ,  s endo  que  as  d í v i das  de  l ongo  p razo ,  exc l u i ndo  os  bônus  pe rpé tuos  que  não  
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poss uem  venc im en to ,  t i nham  um  p razo  m éd io  de  7 ,3  anos ,  com taxa  m éd ia  de  10 ,8% nas 
ob r i gaç ões  em  moeda  l oc a l ,  e  5 ,8% nas  ob r igaç ões  em  Dó la r .  Exc l u i ndo  o  Bônus  Pe rpé tuo ,  o  
end i v i dam en to  to ta l  da  Com panh ia  é  R$2 .918 ,6  m i l hões  ou  3 ,4% m a io r  do  que  no  4T09  po r  c on ta  
da  extens ão  das  l i nhas  de  c ap i t a l  de  g i ro  de  R$185  m i l hões  e  aum en to  nos  l eas i ngs  f i nance i ros  
pe la  c hegada  de  2  ae ronaves ,  s endo  es te  t o ta l  com pensado  pe lo  pagam en to  da  l i nha  de  c réd i t o  
PDP Fac i l i t y  I  de  R$111  m i l hões  c u jo  venc im en to  f o i  em  feve re i ro /10 .  

O  t o ta l  de  c om prom is s os  f i nanc e i ros ,  que  somam  a  d í v i da  b ru ta  reg i s t rada  no  ba lanç o  pa t r imon ia l ,  
e  a  p ro j eç ão  de  pagam en tos  dos  c on t ra tos  de  l eas ing  ope rac iona is  v i gen tes  en t re  2010  e  2021  
( c om  bas e  em  31  de  març o ) ,  t o ta l i zou  R$5 .821 ,5  m i l hões  no  t r imes t re ,  um  aum en to  de  3 ,4% em 
c omparaç ão  ao  4T09  p r i nc ipa lm ente  po r  c on ta  da  ap rec iação  de  2 ,3% do  Dó la r  f r en te  ao  Rea l  
enquan to  que  em  com paraç ão  ao  1T09 ,  houve  um a  reduç ão  15 ,2% dev ido  p r i nc i pa lmen te  à  
va l o r i zaç ão  do  Rea l  f r en te  ao  Dó la r  em 23 ,1% du ran te  os  pe r íodos .  

F inanc iamento  de  Aeronaves  (R$MM )   1T10    1T09   Var .  %  4T09  Var .  %  

Cur to  Praz o  (em Moeda  Es t rangei ra )  278 ,4  834 ,0  -66 ,6 % 380 ,1  -26 ,8 % 

PDP Fac i l i t y  132 ,6  677 ,5  - 80 ,4% 243 ,4  -45 ,5% 

Leas ings  F inanc e i ros  145 ,8  156 ,5  - 6 ,8% 136 ,7  6 ,7% 

Longo  Praz o  (em M oeda  Es t range i ra )  1 .524 ,6  1 .376 ,4  10 ,8 % 1 .420 ,7  7 ,3 % 

Leas ings  F inanc e i ros  1 .524 ,6  1 .376 ,4  10 ,8% 1 .420 ,7  7 ,3% 

Tota l  de  F inanc iamento  de  Aeronaves  1 .803 ,0  2 .210 ,4  -18 ,4 % 1 .800 ,8  0 ,1 % 

Os  f i nanc iam en tos  pa ra  aqu is i ção  de  ae ronaves  t o ta l i za ram  R$1 .803 ,0  m i lhões  em  31  de  m arç o  de  
2010 .  Es se  mon tan te  é  c om pos to  pe la  l i nha  de  c réd i t o  pa ra  f i nanc iamen to  de  pagam en tos  
an tec i pados  pa ra  aqu is i ção  de  ae ronaves  -  PDP Fac i l i t y  I I  -  no  va l o r  de  R$132 ,6  m i l hões ,  
c on t ra tado  no  f ina l  do  m ês  de  dezem bro  de  2009  no  to ta l  de  US$106  m i l hões ,  e  que  es tá  s endo  
u t i l i zado  no  pagam en to  dos  ad ian tam en tos  para  t odas  as  7  ae ronaves  c om p rev is ão  de  en t rega  
du ran te  o  ano  de  2010 .  Es sa  l i nhas  de  f inanc iamen to  j á  c on tem p lam  s eu  re f inanc iam en to  
equac ionado  com  uma c om b inação  de  s a le - leas eback  ou  v i a  em prés t im os  de  longo  p razo ,  com 
s upo r te  do  Ex- Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  

Os  f i nanc iamen tos  de  ae ronaves  s ob  a  m oda l i dade  de  l eas ing  f i nance i ro  que  t o ta l i zam R$1 .670 ,4  
m i l hões  co r respondem a  ob r i gaç ões  f inanc e i ras  pagas  pe r i od i cam ente  aos  less o res  dos  av i ões ,  
po r  me io  da  p róp r i a  ge raç ão  de  ca i xa  ope rac i ona l  da  Com panh ia  ou  v i a  em prés t im os  de  l ongo  
p razo ,  t am bém  c om  s upo r te  do  Ex- Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  Em c om paraç ão  ao  4T09 ,  houve  
um  aumen to  de  7 ,3% po r  con ta  da  chegada de  duas  ae ronaves  Boe ing  737 -800  c l as s i f i cadas  c om o 
l eas i ng  f i nance i ro .  

Cr onogr am a d a  D í v i da  F i nanc e i r a  ( R$M M )  201 0  201 1  201 2  201 3  201 4  >  
201 4  

To t a l  

Em  M oeda  N ac i on a l  208,6 117,3 117,9 112,3 100,8 12,6 669,4

Cap i t a l  de  G i r o  185,0 - - - - - 185,0

BDM G I  e  I I  2,9 3,3 3,3 6,1 4,0 12,6 32,2

BNDES 14,3 10,8 8,4 - - - 33,5

BNDES- Sa f r a  6,3 9,5 12,7 12,7 3,2 - 44,4

Debê n t u r es  - 93,7 93,5 93,5 93,6 - 374,3

Em  M oeda  E s t r ange i r a  51,7 - - - - 369,8 421,5

I FC  51,7 - - - - - 51,7

Sen i o r  No t es  - - - - - 369,8 369,8

T ot a l  260,2 117,3 117,9 112,3 100,8 382,3 1.090,9
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I nd i cador e s  F i nan ce i r o s   1T 10    1T 09   Var .  %  4T 09  Var .  %  

%  da  D í v i da  B r u t a  em  M oed a  Es t r ange i r a  79 , 2 % 96 , 6%  - 17 , 4  pp  81 , 3%  - 2 , 0  pp  
D í v i da  L í qu i d a  ( R$M M )   1 . 740 , 0    2 . 936 , 2   - 40 , 7%  1 . 692 , 2  2 , 8%  
D í v i da  L í qu i d a  E xc l .  PDP e  Pe r pé t u o  ( R$M M )   1 . 289 , 9    1 . 847 , 6   - 30 , 2%  1 . 138 , 7  13 , 3%  
Com pr om i s s os  F i nanc e i ros  L í qu i dos 1  ( R$M M )   4 . 325 , 4    6 . 461 , 2   - 33 , 1%  4 . 190 , 8  3 , 2%  
D í v i da  B r u t a  A j us t ada 2  ( R$M M )   7 . 317 , 2    9 . 257 , 9   - 21 , 0%  7 . 688 , 6  - 4 , 8%  
D í v i da  L í qu i d a  A jus t ada  ( R$M M )   5 . 821 , 1    8 . 863 , 2   - 34 , 3%  6 . 247 , 0  - 6 , 8%  
D í v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR*   5 , 8    11 , 6   - 50 , 0%  6 , 4  - 9 , 4%  
D í v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR +  Rec e i t a  F i n . *   5 , 3    10 , 1   - 47 , 5%  5 , 6  - 5 , 4%  
D í v i da  L í qu i d a  A jus t ada 3  /  EB I TDAR*   4 , 6    11 , 1   - 58 , 6%  5 , 2  - 11 , 5%  
D í v i da  L i qu i da  A jus t ada 2  /  EB I TDAR+Rec .  F i nanc e i r a *    4 , 2    9 , 7   - 56 , 7%  4 , 5  - 6 , 7%  
D í v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( c on t á b i l )   0 , 7    0 , 9   - 22 , 2%  0 , 7  0 , 0%  
D í v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( m er c ado )  3   0 , 5    0 , 8   - 37 , 5%  0 , 6  - 28 , 6%  
EB I TDA /  Des pes as  F i nanc e i r as *   2 , 3    0 , 5   380 , 0%  1 , 9  21 , 1%  
Com pr om i s s os  F i nanc e i ros  L í q . * / EB I TDAR*   3 , 5    8 , 1   - 56 , 8%  3 , 5  - 0 , 1%  
Ca i xa  /  Rec e i t a  L í qu i da  ( UDM )  24 , 0 % 6 , 2%  +17 , 7 pp  23 , 9%  +0 , 1p p  

1
C o mp r o mi s s os  f i n an c e i r os  ( d í v i d a  b r u ta  +  c o n t r a t o s  de  l e as i n g s  op e r ac i o n a i s ,  co n fo r me  no t a  2 5  d a  de mo n s t r aç õ es  

f i na n ce i ra s )  me n o s  D i s p o n i b i l i d a d es  e  I n ve s t i me n t os  F i na nc e i r os  de  C u r t o  P ra zo  
2
D í v i d a  B r u t a  +  D es p es as  de  Le as i n g s  

Op e r ac i o n a i s  d os  ú l t i mo s  12  me s es  x  7  
3
D ív i da  B r u t a  A j u s t a da  me n o s  D i sp o n i b i l i d ad e s  e  I nv e s t i me n to s  F i na n ce i ro s  d e  C u r t o  

P r a zo  
3
C o ns i d e r a  c o t aç ã o  d e  R $  22 , 30  p o r  aç ã o .  

E m p r é s t i m o s  ( R $M M )   1 T1 0    1 T0 9   V a r .  %   4 T0 9  V a r .  %  

C u r t o  P r az o   5 6 3 , 5    9 4 8 , 0   -40,6% 5 9 1 , 7  -4,7% 

E m  R e a i s   2 1 2 , 0    6 8 , 6   209,2% 1 8 0 , 5  17,6% 

C a p i t a l  d e  G i r o   1 8 5 , 0    5 0 , 0   270,0% 1 6 0 , 0  15,6% 
B N D E S  1 4 , 4    1 4 , 2   1,2% 1 4 , 4  0,00% 
B N D E S -S a f r a  6 , 3   -    n m  -  nm 
B D M G   2 , 9    2 , 8   2,6% 2 , 8  2,6% 

   J u r o s   3 , 4    1 , 6   117,3% 3 , 3  3,5% 
E m  Mo e d a  E s t r a n g e i r a  3 5 1 , 5    8 7 9 , 4   -60,0% 4 1 1 , 0  -14,5% 

P D P  F a c i l i t y   1 3 2 , 6    6 7 7 , 5   -80,4% 2 4 3 , 4  -45,5% 
E m p r é s t im o  I F C  5 1 , 8    1 4 , 5   258,1% 1 4 , 5  257,1% 
L e a s i n g s  F i n a n c e i r o s   1 4 5 , 8    1 5 6 , 5   -6,8% 1 3 6 , 7  6,7% 
J u r o s  A c um u l a d os   2 1 , 3    3 1 , 0   -31,4% 1 6 , 4  29,5% 

L o n g o  P r az o   2 . 3 5 5 , 1    1 . 9 7 1 , 7   19,4% 2 . 2 3 2 , 1  5,5% 

E m  R e a i s  4 6 0 , 7    4 5 , 1   921,4% 4 0 6 , 8  13,2% 

B N D E S  1 9 , 1    3 3 , 1   -42,2% 2 2 , 7  -15,8% 
B N D E S -S a f r a  3 8 , 1   -    n m  -  nm 
B D M G   9 , 4    1 2 , 0   -22,1% 1 0 , 1  -6,9% 
B D M G  I I  1 9 , 8   -    n m  -  nm 

   D e b ê n t u r es   3 7 4 , 3    -    n m  3 7 4 , 0  nm 
E m  Mo e d a  E s t r a n g e i r a   1 . 8 9 4 , 4    1 . 9 2 6 , 6   -1,7% 1 . 8 2 5 , 3  3,8% 

E m p r é s t im o  I F C   -    7 2 , 4   n m  4 3 , 5  n m  
L e a s i n g  F i n a nc e i r o   1 . 5 2 4 , 6    1 . 3 7 6 , 4   10,8% 1 . 4 2 0 , 7  7,3% 
S e n i o r  N o t es   3 6 9 , 8    4 7 7 , 9   -22,6% 3 6 1 , 0  2,4% 

E n d i v i d am e n t o  F i n a n c e i ro ,  e x - p e r p é t uo s   2 . 9 1 8 , 6    2 . 9 1 9 , 7   0,0% 2 . 8 2 3 , 8  3,4% 

B ô n u s  P e r p é t u o s   3 1 7 , 5    4 1 1 , 0   -22,8% 3 1 0 , 1  2,4% 
D í v i d a  B ru t a   3 . 2 3 6 , 1    3 . 3 3 0 , 7   -2,8% 3 . 1 3 3 , 9  3,3% 

*  A l g u ns  c á l c u l o s  d o  r e l a t ó r i o  p o d e m n ã o  b a t e r  d e v i d o  a o  a r r e d o n d a me n t o . 
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Frota e Plano de Frota 
A Com panh ia  con t inua  t r aba lhando  em  s eu  p l ano  de  s ubs t i t u i ç ão  das  ae ronaves  Boe ing  737 -300  e 
767 -300  po r  737 -800NG e  737 -700NG pa ra  ope raç ão  em  ro tas  dom és t i cas  e  i n te rnac i ona i s  de  
c u r t o  e  méd io  pe rc u rs o .   
 
Em  31  de  m arç o  de  2010 ,  A  Com panh ia  encer rou  o  t r im es t re  c om  um a  f ro ta  ope rac iona l  de  108 
ae ronaves ,  c om i dade  m éd ia  de  5 ,8  anos .  Nes s e  t r im es t re ,  a  GOL  rec ebeu  5  Boe ing  737 -800NG 
SFP em  s ubs t i tu i ç ão  de  5  Boe ing  737 -300  e  3  Boe ing  737 -800 .   
 
Fro ta  Operac iona l  Assentos*  1T10  1T09  Var .#  4T09  Var .#  

B737 -300  141   -    8    ( 8 )   3    ( 3 )    
B737 -700  NG 144   42    41    1     43    ( 1 )  
B737 -800  NG 177   17    23    ( 6 )   18    ( 1 )  
B737 -800  NG SFP 187   49    35    14    44    5   
Sub  To ta l *   18 .145    108    107    1    108    -    

Não  Operac iona l  Assentos*   1T10   1T09   Var .  #   4T09   Var .  #  

B737 -300  141   6    7    ( 1 )   8    ( 2 )  
B737 -700  NG 144   1    -     1    -     1   
B737 -800  NG  177   4    -     4    5    ( 1 )   
B737 -800  NG SFP 187   1    -     1    -     1   
B767 -300  ER**  218   6    6    -     6    -    
Sub  To ta l *   3 . 268    18    13    5    19    ( 1 )  

To ta l   21 .413    126    120   6   127   ( 1 )  

*  T o t a l  d e  a s s e n t os  n o  1T 1 0  * *  1  a e r o n a v e  s e  e nc o n t r a  e m s u b l e as e  d e  36  me s e s  e  o u t r a  r e a l i za n d o  

v o o s  c h a r t e r  e n t r e  o  S ã o  P a u l o  e  C a nc ú n  ( M éx i c o )  p a r a  u ma  o p e r a d o r a  d e  t u r i s mo .  

Das  6  ae ronaves  B737 -700  e  B737 -800  exc l u idas  da  f r o ta  ope rac i ona l ,  po rém  a inda  c ons ide radas  
na  f r o ta  t o ta l ,  3  es tavam  em  p roc ess o  de  devo lução  e  3  a l oc adas  com o  ae ronaves  res e rva  ou  em 
m anutenç ão .  Dos  6  B767 -300 /200 ,  1  encon t ra -s e  sub -a r rendada  ( sub - l eas e )  pa ra  uma  em pres a  
no r te -am er i c ana  e  ou t ra  s ub -a r rendada (we t - l eas e )  pa ra  um a empresa  B ras i l e i ra  pa ra  voos  en t re  o 
B ras i l  e  Ango la .  A  f r o ta  é  a tua lmen te  100% a r rendada  em  um a  c omb inaç ão  de  l eas i ngs  f i nance i ros  
e  ope rac iona i s .   

Do  t o ta l  de  126  ae ronaves ,  91  es tavam  sob  o  reg im e  ope rac i ona l  e  35  em  a r rendamen tos  
f i nanc e i ros ,  s endo  que  des tas ,  29  ae ronaves  pos suem opç ão  de  c ompra  ao  f i na l  do  c on t ra to .  

Plano  de  F ro ta  Operac iona l  2010  2011  2012  2013  2014  

B737 -700  NG 40  40  40  40  40  
B737 -800  NG*  71  75  79  81  85  
To ta l  111  115  119  121  125  

*  i n c l u i  a e r o n a v es  S FP  ( S h o r t  F i e l d  P e r f o r ma n c e )  

 

Prev isão  de  Desembolsos  de  

Aeronaves (R$M M )   

2010  2011  2012  2013  >2013  

Pre  De l i v e ry  Depos i ts  1 1 3 . 2 0 8  2 0 4 . 8 0 4  4 1 5 . 4 3 0  4 3 9 . 2 1 1  3 8 8 . 0 2 4  

Com prom is s os  c om  aqu i s i ç ão  de  ae ronaves *  6 5 8 . 3 9 1  9 8 8 . 9 9 9  4 2 6 . 8 5 1  2 . 3 2 5 . 1 7 6  6 . 3 8 3 . 9 9 1  

Tota l  7 7 1 . 5 9 9  1 . 1 9 3 . 8 0 3  8 4 2 . 2 8 1  2 . 7 6 4 . 3 8 7  6 . 7 7 2 . 0 1 5  

*  P r e ç os  d e  l i s t a  
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Sumário das Projeções Financeiras 2010 
A GOL  re i t e ra  s uas  p ro j eções  f i nanc e i ras  para  o  ano  de  2010 ,  c on fo rme  res um ido  no  quad ro  
aba i xo : 
Pro jeções F inance i ras  2010  M ín imo  M áx imo 

Cres c im en to  do  P IB  B ras i le i r o  5 ,0% 6 ,0% 
Cres c im en to  da  Dem anda  no  Merc ado  Domés t i c o  (%RPKs )  12 ,5% 18 ,0% 
Cres c im en to  de  Ofe r t a  e  Dem anda  em  Re laç ão  ao  P IB  2 ,5x 3 ,0x 
Pas sage i ros  Trans po r tados  (MM)  31 ,5  36 ,5  
Capac idade  (O fe r t a )  GOL  (ASKs  b i l hões )  45 ,0  47 ,2  

Fro ta  ( f im  do  pe r íodo )  111  111  
Y ie l d  (R$  c en tavos )  19 ,50  21 ,00  
RPK,  S i s tem a  (b i lhões )  31 ,5  33 ,0  
Dec o lagens  (000 )  290  300  
CASK ex-c om bus t í ve l  (R$  c en tavos )  8 ,9  8 ,5  
L i t r os  Cons umidos  (b i l hões )  1 ,45  1 ,47  
P reç o  do  Com bus t í ve l  (R$ / l i t r o )  1 ,70  1 ,58  
W TI  Méd io  (US$ /ba r r i l )  82  77  
Ta xa  de  Câm b io  Méd ia  (R$ /US$)  1 ,85  1 ,72  
Ma rgem  Ope rac iona l  (EB IT)  10% 13% 
 

O c om en tá r i o  c omp le to  do  re l eas e  s ob re  as  p ro j eções  f i nanc e i ras  da  GOL  pode  s e r  enc on t rado  no  
s i t e  www.voego l . c om .b r / r i ,  seç ão  no t í c i as  aos  inv es t i do res  –  p ress  re leas es ,  ou  c l i c ando  aqu i .  

 

Sobre a GOL Linhas Aéreas Inte l igentes S.A. 

A GOL  L i nhas  Aé reas  I n te l i gen tes  S.A .  (Boves pa :  GOLL4  e  
NYSE:  GOL) ,  a  m a io r  c om panh ia  aé rea  de  ba ixo  c us to  e  ba i xa  
t a r i f a  da  Am ér i c a  La t ina ,  o fe rec e  m a is  de  860  voos  d iá r i os  
pa ra  50  des t i nos  que  c onec tam  todas  as  m a i s  im po r tan tes  
c i dades  do  B ras i l  e  11  m e rc ados  in te rnac iona i s  na  Amér ic a  
do  Su l  e  Ca r i be .  A  Com panh ia  ope ra  um a f ro ta  j ovem  e  
m ode rna  de  Boe ing  737  Nex t  Gene ra t i on ,  as  ae ronaves  m a is  
s egu ras  e  c on fo r t áve is  da  c l as s e ,  c om a l tos  índ ic es  de  
u t i l i zaç ão  e  e f i c i ênc ia .  Sem pre  em penhada  em  busc a r  
s o l uç ões  i novado ras  por  m e io  do  uso  de  t ecno log ia  de  ú l t im a 
ge ração ,  a  Com panh ia  –  c om  as  m a rcas  GOL ,  Va r i g ,  Go l l og ,  
Sm i l es  e  Voe  Fác i l  –  o fe rec e  aos  c l i en tes  f ac i l i dade  de  
c ompra ,  am p la  o fe r t a  de  s e rv i ç os  c om p lemen ta res  e  a  me lho r  
re l ação  c us to -bene f íc i o  do  me rc ado .  

Es t e  c o mu n i c ado  c o n t é m c o ns i de r aç ões  f u t u r a s  r e f e r en t es  às  

pe r s pec t i v as  do  negóc i o ,  es t i ma t i v as  de  r es u l t ados  op e r ac i ona i s  

e  f i nanc e i r os ,  e  às  pe r spec t i v as  de  c r esc i me n t o  da  GOL.  Es t as  

s ão  ap enas  p r o j eç ões  e ,  c o mo  t a i s ,  bas e i a m- s e  ex c l us i v a men t e  

nas  ex pec t a t i v as  da  admi n i s t r aç ão  da  GOL.  Ta i s  c ons i de r aç ões  

f u t u r as  dep end e m,  s ubs t anc i a l me n t e ,  d e  f a t o r es  ex t e r nos ,  a l é m 

dos  r i sc os  ap r es en t ados  nos  doc u me n t os  de  d i v u l gaç ão  

a r qu i v ados  p e l a  GO L  e  es t ão ,  po r t a n t o ,  s u j e i t as  a  mu danç as  

s e m av i s o  p r év i o .  
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Ba lanço  Pa t r imon ia l  (R$ `000 )  IFRS  1T10   4T09  

At i v o         8 . 5 6 6 . 9 0 6         8 . 7 2 0 . 1 2 0  

C i r c u l a n t e s        2 . 2 1 3 . 0 1 2        2 . 4 0 3 . 2 0 4  

D i s p o n i b i l i d a d e s         1 . 4 3 9 . 0 7 7  1 . 3 8 2 . 4 0 8  

A t i v o s  f i n a n c e i r o s              3 7 . 8 0 2  4 0 . 4 4  

C a i xa  r e s t r i t o              1 9 . 2 1 1              1 8 . 8 2 0  

V e n d a s  e  o u t r o s  r e c e b í v e i s            3 1 7 . 9 7 9  5 1 9 . 3 0 8  

E s t o q u e s            1 5 3 . 5 1 6  1 3 7 . 9 5 9  

I m p o s t os  d i f e r i d o s  a  r e c up e r a r              8 5 . 2 3 9  8 6 . 1 2 5  

D e p ó s i t os                 7 . 3 0 7  5 0 . 4 2 9  

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s            1 1 4 . 2 9 6  1 2 4 . 7 2 8  

O u t r o s              3 8 . 5 8 5              4 2 . 9 8 3  

 A t i v o s  N ã o - C i r cu l a n t e s        4 . 5 5 6 . 3 5 6  4 . 5 5 7 . 4 9 8  

I m o b i l i z a d o         3 . 3 2 5 . 8 2 1  3 . 3 2 5 . 7 1 3  

A t i v o s  i n t a n g í v e i s         1 . 2 3 0 . 5 3 5         1 . 2 3 1 . 7 8 5  

O u t r o s  A t i v o s  N ã o - C i r c u l a n t e        1 . 7 9 7 . 5 3 8  1 . 7 5 9 . 4 1 8  

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s              6 1 . 2 3 0              6 3 . 5 7 3  

D e p ó s i t os            8 3 6 . 6 4 7  8 0 5 . 1 4 0  

I m p o s t os  d i f e r i d o s  a  r e c up e r a r            8 5 2 . 7 1 7  8 6 6 . 1 3 6  

C a i xa  r e s t r i t o              3 2 . 5 1 5                7 . 2 6 4  

O u t r o s  a t i v o s  n ã o - c i r c u l an t e              1 4 . 4 2 9  1 7 . 3 0 4  

P a s s i v o  e  P a t r i m ô n i o  L í q u i do         8 . 5 6 6 . 9 0 6  8 . 7 2 0 . 1 2 0  

C i r c u l a n t e        2 . 1 4 0 . 1 3 6  2 . 4 3 9 . 2 5 8  

E m p r é s t im os  e  f i n a n c i ame n t o s            5 6 3 . 5 0 2  5 9 1 . 6 9 5  

F o r n e c e d o r e s            3 3 5 . 7 8 1  3 6 2 . 3 8 2  

O b r i g a ç õ e s  t r a b a l h i s t as            2 4 1 . 5 0 6  2 3 3 . 1 6 2  

I m p o s t os  e  t a r i f as  a  r e c o lh e r              4 0 . 5 8 7  5 7 . 2 7 7  

I m p o s t os  s o b r e  v e n d a  e  t a r i f a s  d e  p o u s os              7 3 . 0 3 4  7 6 . 3 3 1  

T r a n s p o r t e s  a  e xe c u t a r            3 8 3 . 9 3 6  5 6 1 . 3 4 7  

P r o v i s õ e s              4 1 . 6 3 2  6 6 . 2 5 9  

R e c e i t a  d i f e r i d a  S m i l e s              7 8 . 0 4 5  9 2 . 5 4 1  

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s            1 0 1 . 9 6 7  1 2 6 . 0 5 9  

D i v i d e n d o s  a  p a g a r            1 8 6 . 4 1 6  1 8 6 . 4 1 6  

O u t r o s  p as s i v o s  c o r r e n t es              9 3 . 7 3 0  8 5 . 7 8 9  

P a s s i v o s  n ã o  c or r e n t e s        3 . 7 8 8 . 8 0 8  3 . 6 7 0 . 8 7 6  

F i n a n c i am e n t o s  d e  l o n g o  p r a z o         2 . 6 7 2 . 5 8 5         2 . 5 4 2 . 1 6 7  

R e c e i t a  d i f e r i d a  d e  S m i l es            2 2 7 . 6 3 1  2 2 1 . 4 1 4  

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s              5 2 . 6 1 0  6 4 . 0 8 7  

I m p o s t os  d i f e r i d o s            5 5 5 . 5 9 3  5 6 2 . 3 0 3  

P r o v i s õ e s              8 3 . 9 5 4  7 6 . 8 3 4  

O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s              8 3 . 6 4 9  8 8 . 6 4 2  

O u t r o s  n ã o  c o r r e n t es            1 1 2 . 7 8 6  1 1 5 . 4 2 9  

P a t r i m ô n i o  l í qu i d o        2 . 6 3 7 . 9 6 2  2 . 6 0 9 . 9 8 6  

A ç õ es  em i t i d as         2 . 0 6 2 . 7 3 5  2 . 0 6 2 . 2 7 2  

R e s e r v a s  d e  c a p i t a l              6 0 . 2 6 3  6 0 . 2 6 3  

A ç õ es  em  t e s o u r a r i a            ( 1 1 . 8 8 7 )            ( 1 1 . 8 8 7 )  

O u t r a s  R es e r v a s                   7 8 8  8 1 8  

L u c r o s  ( p r e j u í z o s )  r e t i d os            5 2 6 . 0 6 3  4 9 8 . 5 2 0  
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Demonst rações  do  Resu l tado (R$ ’000 )  IFRS   1T10  1T09   % Var .  4T09   % Var .  2009  2008  % Var .  

R e c e i t a  O p e r a c i on a l  L í qu i d a  1 . 7 2 9 . 8 1 7  1 . 5 1 7 . 0 3 6  1 4 , 0 %  1 . 6 1 7 . 6 4 9  6 , 9 %  6 . 0 2 5 . 3 8 2  6 . 4 0 6 . 1 9 3  - 5 , 9 %  

T r a n s p o r t e  d e  p as s a g e i r o s  1 . 5 6 7 . 8 8 2  1 . 3 8 6 . 4 3 6  1 3 , 1 %  1 . 4 0 5 . 1 3 0  1 1 , 6 %  5 . 3 0 6 . 5 3 0  5 . 8 9 0 . 1 0 4  - 9 , 9 %  
T r a n s p o r t e  d e  c a r g a s  e  ou t r o s  1 6 1 . 9 3 5  1 3 0 . 6 0 0  2 4 , 0 %  2 1 2 . 5 1 9  - 2 3 , 8 %  7 1 8 . 8 5 2  5 1 6 . 0 8 9  3 9 , 3 %  

C u s t o s  e  D e s p e s a s  O p e ra c i o n a i s  ( 1 . 5 3 8 . 3 9 7 )  ( 1 . 4 1 1 . 9 4 5 )  9 , 0 %  ( 1 . 4 9 8 . 4 8 4 )  2 , 7 %  ( 5 . 6 1 2 . 0 9 0 )  ( 6 . 4 9 4 . 8 4 1 )  - 1 3 , 6 %  

P e s s o a l  ( 2 8 4 . 4 4 0 )  ( 2 4 6 . 4 3 0 )  1 5 , 4 %  ( 2 9 9 . 7 8 8 )  - 5 , 1 %  ( 1 . 1 0 0 . 9 5 3 )  ( 9 8 3 . 7 8 3 )  1 1 , 9 %  
C o m b us t í v e l  d e  a v i aç ã o  ( 5 5 0 . 9 8 7 )  ( 4 4 6 . 0 6 4 )  2 3 , 5 %  ( 4 5 1 . 8 7 2 )  2 1 , 9 %  ( 1 . 8 1 3 . 1 0 4 )  ( 2 . 6 3 0 . 8 3 4 )  - 3 1 , 1 %  
A r r e n d a m e n t o  m e rc a n t i l  de  a e r o n a v e s  ( 1 4 9 . 8 1 4 )  ( 2 1 7 . 4 8 5 )  - 3 1 , 1 %  ( 1 4 4 . 4 4 4 )  3 , 7 %  ( 6 5 0 . 6 8 3 )  ( 6 4 5 . 0 8 9 )  0 , 9 %  
S e g u r o s  d e  a e r o n a v e s  ( 1 3 . 2 7 8 )  ( 1 8 . 1 8 4 )  - 2 7 , 0 %  ( 1 1 . 8 1 1 )  1 2 , 4 %  ( 5 6 . 3 2 4 )  ( 4 2 . 8 1 3 )  3 1 , 6 %  
C o m e rc i a i s  e  p u b l i c i d a d e  ( 8 2 . 1 4 6 )  ( 8 2 . 0 7 7 )  0 , 1 %  ( 9 4 . 0 7 9 )  - 1 2 , 7 %  ( 3 6 4 . 5 5 1 )  ( 5 8 8 . 7 3 5 )  - 3 8 , 1 %  
T a r i f a s  d e  p o u s o  e  d ec o l ag e m   ( 7 8 . 1 0 6 )  ( 8 0 . 6 7 6 )  - 3 , 2 %  ( 7 4 . 6 1 3 )  4 , 7 %  ( 3 1 2 . 6 3 7 )  ( 3 3 8 . 3 7 0 )  - 7 , 6 %  
P r e s t aç ã o  d e  s e r v i ç os   ( 9 9 . 1 0 2 )  ( 8 6 . 3 8 3 )  1 4 , 7 %  ( 1 0 3 . 3 2 2 )  - 4 , 1 %  ( 3 8 1 . 7 2 1 )  ( 4 2 2 . 1 7 7 )  - 9 , 6 %  
Ma t e r i a l  d e  m a n u t e nç ã o  e  r e p a r o  ( 1 3 6 . 9 9 7 )  ( 1 2 3 . 6 0 9 )  1 0 , 8 %  ( 1 4 8 . 2 9 4 )  - 7 , 6 %  ( 4 1 7 . 2 1 2 )  ( 3 8 8 . 0 3 0 )  7 , 5 %  
D e p r e c i a ç ã o  ( 6 3 . 7 6 0 )  ( 3 6 . 6 9 7 )  7 3 , 7 %  ( 2 6 . 4 4 6 )  1 4 1 , 1 %  ( 1 4 2 . 8 5 3 )  ( 1 2 5 . 1 2 7 )  1 4 , 2 %  
O u t r o s  ( 7 9 . 7 6 7 )  ( 7 4 . 3 4 0 )  7 , 3 %  ( 1 4 3 . 8 1 5 )  - 4 4 , 5 %  ( 3 7 2 . 0 5 2 )  ( 3 2 9 . 8 8 3 )  1 2 , 8 %  

R e s u l t a d o  Op e r a c i o n a l  (E B I T )  1 9 1 . 4 2 0  1 0 5 . 0 9 1  8 2 , 1 %  1 1 9 . 1 6 5  6 0 , 6 %  4 1 3 . 2 9 2  ( 8 8 . 6 4 8 )  - 5 6 6 , 2 %  

M a r g e m E B I T  1 1 , 1 %  6 , 9 %  + 4 , 1 p p  7 , 4 %  + 3 , 7 p p  6 , 9 %  - 1 , 4 %  + 8 , 2 p p  
O u t r a s  R e c e i t a s  ( d e s p e sa s )  ( 1 3 3 . 7 4 0 )  ( 1 2 . 8 6 3 )  9 3 9 , 7 %  ( 7 2 . 7 1 8 )  8 3 , 9 %  3 4 2 . 8 4 4  ( 1 . 1 0 6 . 3 9 4 )  - 1 3 1 , 0 %  

D e s p e s as  c om  j u r o s  ( 7 9 . 2 7 9 )  ( 7 9 . 9 7 5 )  - 0 , 9 %  ( 7 4 . 6 9 6 )  6 , 1 %  ( 2 8 8 . 1 1 2 )  ( 2 6 9 . 2 7 8 )  7 , 0 %  
J u r o s  c a p i t a l i z a d o s  2 . 5 7 7  1 . 4 1 3  8 2 , 4 %  1 . 6 6 2  5 5 , 1 %  6 . 8 6 0  2 7 . 1 7 9  - 7 4 , 8 %  
V a r i a ç õ es  m o n e t á r i a s  e  c a m b i a i s  ( 5 8 . 9 9 2 )  8 6 . 0 7 7  - 1 6 8 , 5 %  1 2 . 7 3 3  - 5 6 3 , 3 %  7 1 0 . 7 2 5  ( 7 5 7 . 5 2 6 )  - 1 9 3 , 8 %  
R e c e i t as  F i n a n c e i r a s  d e  I n v e s t im e n t o s  2 2 . 4 0 0  2 . 8 1 6  6 9 5 , 6 %  2 1 . 6 4 1  3 , 5 %  3 5 . 9 3 8  5 0 . 7 9 7  7 , 1 %  
O u t r a s  d es p e s as ,  l í q u i d a s  ( 2 0 . 4 4 7 )  ( 2 3 . 1 9 4 )  - 1 1 , 8 %  ( 3 4 . 0 5 8 )  - 4 0 , 0 %  ( 1 2 2 . 5 6 7 )  ( 1 5 7 . 5 6 6 )  - 1 0 , 5 %  

L u c r o  ( p r e j u í z o )  a n t e s  de  I R / CS  5 7 . 6 8 0  9 2 . 2 2 8  - 3 7 , 5 %  4 6 . 4 4 7  2 4 , 2 %  7 5 6 . 1 3 6  ( 1 . 1 9 5 . 0 4 2 )  - 1 6 3 , 3 %  

I m p o s t o  d e  r e n d a  ( 3 3 . 7 5 8 )  ( 3 0 . 7 9 4 )  9 , 6 %  3 5 1 . 3 7 7  - 1 0 9 , 6 %  1 3 4 . 6 9 6  ( 4 4 . 3 0 5 )  - 4 0 4 , 0 %  
L u c r o  ( p r e j u í z o )  l í q u i d o  2 3 . 9 2 2  6 1 . 4 3 4  - 6 1 , 1 %  3 9 7 . 8 2 4  - 9 4 , 0 %  8 9 0 . 8 3 2  ( 1 . 2 3 9 . 3 4 7 )  - 1 7 1 , 9 %  

M a r g e m L i q u i d a  1 , 4 %  4 , 0 %  - 2 , 7 p p  2 4 , 6 %  - 2 3 , 2 p p  1 4 , 8 %  - 1 9 , 3 %  + 3 4 , 1 p p  

E B I TD A 2 5 5 . 1 8 0  1 4 1 . 7 8 8  8 0 , 0 %  1 4 5 . 6 1 1  7 5 , 2 %  5 5 6 . 1 4 5  3 6 . 4 7 9  1 . 4 2 4 , 6 %  

M a r g e m E B I T D A  1 4 , 8 %  9 , 3 %  + 5 , 4 p p  9 , 0 %  + 5 , 8 p p  9 , 2 %  0 , 6 %  + 8 , 7 p p  

E B I TD AR  4 0 4 . 9 9 4  3 5 9 . 2 7 3  1 2 , 7 %  2 9 0 . 0 5 5  3 9 , 6 %  1 . 2 0 6 . 8 2 8  6 8 1 . 5 6 8  7 7 , 1 %  

M a r g e m E B I T D A R  2 3 , 4 %  2 3 , 7 %  - 0 , 3 p p  1 7 , 9 %  + 5 , 5 p p  2 0 , 0 %  1 0 , 6 %  + 9 , 4 p p  
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F l u x o  d e  c a i x a  ( R $ ` 0 0 0 )  I F R S  1 T 1 0   1 T 0 9  

F l u x o  d e  c a i x a  d e  a t i v i da d e  o p e r a c i o n a i s     
L u c r o  l í q u i d o  d o  p e r í o d o  2 3 . 9 2 2   6 1 . 4 3 4  
A j u s t e s  p a r a  r e c o n c i l i a r  o  l u c r o  l í q u i d o  a o  c a i x a  ge r a d o  p e l a s  

a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a i s :     
D e p r e c i a ç õ e s  e  a m o r t i za ç õ e s  6 3 . 7 6 0   3 6 . 6 9 7  
P r o v i s ã o  p a r a  d e v e d o r e s  d u v i d o s o s  2 . 8 0 5   6 . 1 3 9  
P r o v i s ã o  p a r a  c o n t i n g ê n c i a s  e  o u t r o s  6 . 9 7 1   4 2 5  
P r o v i s ã o  d e  c o n t r a t o s  o n e r o s o s  2 3 7   -  
O u t r a s  p r o v i s õ e s  ( 4 . 4 4 4 )   -  
I m p o s t o s  d i f e r i d o s  1 . 3 1 8   2 8 . 0 3 7  
R e m u n e r a ç ã o  b a s e a d a s  e m  a ç õ e s  3 . 6 2 1   1 . 4 4 4  
V a r i a ç õ e s  c a m b i a i s ,  m o n e t á r i a s  e  j u r o s ,  l í q u i d a s  6 5 . 5 1 1   ( 8 2 . 5 7 0 )  
J u r o s  s o b r e  e m p r é s t i m o s  6 7 . 1 5 4   -  
R e s u l t a d o s  n ã o - r e a l i za d o s  d e  h e d g e  l í q u i d o  d e  i m p o s t o s  2 9 3   ( 1 2 . 3 3 4 )  
P r o g r a m a  d e  m i l h a g e m  ( 8 . 2 7 9 )   ( 1 1 . 5 3 8 )  
P r o v i s ã o  p a r a  d e v o l u ç ã o  d e  a e r o n a v e  5 . 9 5 7   ( 4 . 7 0 5 )  

V a r i a ç õ e s  n o s  a t i v o s  e  p a s s i v o s  o p e r a c i o n a i s :     

C o n t a s  a  r e c e b e r  1 9 8 . 5 2 5   1 2 . 1 6 3  
E s t o q u e s  ( 1 5 . 5 5 7 )   1 8 . 6 4 9  
D e p ó s i t o s  1 1 . 6 1 5   ( 2 1 . 2 0 5 )  
O u t r o s  a t i v o s  7 . 2 7 2   4 0 . 9 5 2  
D e s p e s a s  a n t e c i p a d a s ,  i m p o s t o s  a  r e c u p e r a r  e  o u t r o s  c r é d i t o s  e  
v a l o r e s  1 2 . 7 7 5   2 . 0 3 6  
F o r n e c e d o r e s  ( 2 6 . 6 0 1 )   ( 5 1 . 7 4 2 )  
T r a n s p o r t e s  a  e x e c u t a r  ( 1 7 7 . 4 1 1 )   ( 1 5 0 . 5 2 4 )  
A d i a n t a m e n t o  d e  c l i e n t e s  ( 3 5 . 5 6 9 )   -  
O b r i g a ç õ e s  t r a b a l h i s t a s  8 . 3 4 4   ( 6 . 8 2 7 )  
O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s  1 7 . 3 3 7   5 2 . 6 8 6  
S e g u r o s  ( 2 6 . 2 2 7 )   ( 8 3 . 8 7 7 )  
T a x a s  e  t a r i f a s  a e r o p o r t u á r i a s   ( 3 . 2 9 7 )   ( 2 4 . 7 4 2 )  
O p e r a ç õ e s  d e  h e d g e  a  a p r o p r i a r  3 . 3 7 1   -  
O u t r a s  o b r i g a ç õ e s  1 . 3 2 4   ( 7 6 . 6 5 1 )  

C a i x a  a p l i c a d o  n a s  a t i v i da d e s  o p e r a c i o n a i s   2 0 4 . 7 2 7   ( 2 6 6 . 7 5 3 )  
J u r o s  p a g o s   ( 2 7 . 5 1 8 )   -  
I m p o s t o  d e  r e n d a  p a g o  ( 3 2 . 4 4 0 )   ( 2 . 7 5 7 )  

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  p e l a s  ( a p l i c a d o  n a s )  a t i v i d a d e s  d e  

o p e r a c i o n a i s  1 4 4 . 7 6 9   ( 2 6 9 . 5 1 0 )  
    

A t i v i d a d e s  d e  i n v e s t i m e n t o s :     
A p l i c a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  2 . 3 2 0   1 3 0 . 0 1 4  
C a i x a  r e s t r i t o  ( 2 5 . 6 4 1 )   1 6 2 . 8 5 1  
A q u i s i ç õ e s  d e  i m o b i l i za d o  ( 1 4 5 . 7 9 2 )   ( 1 3 4 . 8 7 7 )  
A u m e n t o  d e  i n t a n g í v e l  ( 1 . 7 5 2 )   2 . 4 3 7  

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  p e l a s  ( a p l i c a d o  n a s )  a t i v i d a d e s  d e  

i n v e s t i m e n t o s  ( 1 7 0 . 8 6 5 )   1 6 0 . 4 2 5  
    

A t i v i d a d e s  d e  f i n a n c i a m e n t o s :     
E m p r é s t i m o s     
   C a p t a ç õ e s  2 1 5 . 8 8 6   6 0 . 1 0 6  
   P a g a m e n t o s  ( 7 1 . 2 9 8 )   ( 5 0 . 8 0 4 )  
P a g a m e n t o  d e  a r r e n d a m e n t o s  f i n a n c e i r o s   ( 5 4 . 3 2 4 )   -  
A u m e n t o  d e  c a p i t a l  4 6 3   1 0 0 . 0 8 4  

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  p e l a s  a t i v i d a d e s  d e  f i n a n c i a m e n t o  9 0 . 7 2 7   1 0 9 . 3 8 6  
    

V a r i a ç ã o  c a m b i a l  d o  c a i x a  d e  s u b s i d i á r i a s  n o  e x t e r i o r  ( 7 . 9 6 2 )   ( 3 . 5 0 9 )  
    

A c r é s c i m o  ( d e c r é s c i m o )  l í q u i d o  d e  c a i x a  5 6 . 6 6 9   ( 3 . 2 0 8 )  
    

C a i x a  e  e q u i v a l e n t e s  d e  c a i x a  n o  i n í c i o  d o  p e r í o d o  1 . 3 8 2 . 4 0 8   1 6 9 . 3 3 0  
C a i x a  e  e q u i v a l e n t e s  d e  c a i x a  n o  f i n a l  d o  p e r í o d o  1 . 4 3 9 . 0 7 7   1 6 6 . 1 2 2  
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Glossário de Termos do Setor Aéreo 
Ar r e n d a m e n t o  d e  Ae r o n a v e s  ( a i r c r a f t  l e a s i n g ) :  c o n t r a t o  a t r a v é s  d o  q u a l  a  a r r e n d a d o r a  o u  l o c a d o r a  ( a  
e m p r es a  q u e  s e  d e d i c a  à  e xp l o r a ç ã o  d e  l e a s in g )  a d q u i r e  um  b em  es c o l h i d o  p o r  s e u  c l i e n t e  ( o  
a r r e n d a t á r i o ,  o u  l oc a t á r i o )  p a r a ,  em  s e g u i d a ,  a l u g á - l o  a  e s t e  ú l t im o ,  p o r  um  p r a z o  d e t e r m i n a d o .  

As s e n t o s - q u i l ô m e t r o  o f er e c i d o s  ( AS K ) :  é  a  s o m at ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  n úm e r o  
d e  a s s e n t o s  d i s p o n í v e i s  em  c a d a  e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â n c i a  d a  e t a p a .  

B a r r i l  d e  W TI  ( W e s t  T e x a s  I n t e r m e d i a t e ) :  p e t r ó l e o  i n t e r m e d i á r i o  d o  T e xa s ,  r e g i ã o  q u e  s e r v e  d e  
r e f e r e n c i a  a o  n om e p o r  c o n c e n t r a r  a  e xp l o r a ç ã o  d e  p e t r ó l e o  n o s  E U A .  O  W T I  é  u t i l i z a d o  c om o  p o n t o  d e  
r e f e r ê n c i a  em  ó l e o  p a r a  os  m e r c a d o s  d e  d e r i v a d o s  d o s  E U A .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  as s e n t o  d i s p o n í v e l  po r  qu i l ôm e t r o  ( C AS K ) :  é  o  c u s t o  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  
t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm e t r o  o f e r e c i d o s .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o  d i s p o n í v e l  p o r  qu i l ôm e t r o  e x - c o m b u s t í ve l  ( C AS K  e x - f u e l ) :  é  o  c u s t o  
o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm e t r o  o f e r e c i d o s  e xc l u i n d o  d e s p e s as  c om  c om b u s t í v e l .  

E t a p a  m é d i a  o u  d i s t â n c i a  m é d i a  d e  v oo s  ( a v e ra g e  s t a g e  l e n g t h ) :  é  o  n ú m e r o  m é d i o  d e  q u i l ôm e t r os  
v o a d o s  p o r  e t a p a  r e a l i z a da .  

E B I TD AR  ( e a r n i n g s  b e f o r e  i n t e r e s t ,  t a x e s ,  d e pr e c i a t i o n ,   a m o r t i z a t i o n  a n d  r e n t ) :  l uc r o  o p e r a c i o n a l  
a n t e s  d e  j u r o s ,  im p os t os ,  d e p r e c i a ç ã o ,  am o r t i z a ç ã o  e  c u s t os  c om  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s .  C o m p an h i as  
a é r e a s  a p r e s e n t am  o  E B I T D A R ,  j á  q u e  o  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s  r e p r e s e n t a  u m a  d es p e s a  o p e r a c i on a l  
s i g n i f i c a t i v a  p a r a  o  n e g óc i o .  

F r e t a m e n t o  d e  a e r o n a ve s  ( c h a r t e r ) :  o  v o o  o p e r a d o  p o r  u m a  c om p a n h i a  a é r e a  q u e  f i c a  f o r a  d a  s u a  
o p e r a ç ã o  n o rm a l  o u  r e g u la r .  

H o r a s  b l o c o  ( b l o c k  h o u rs ) :  t em p o  em  q u e  a  a e r o n a v e  e s t á  em  v o o ,  m a i s  o  t e m p o  d e  t a xe a m e n t o .  

L e s s o r :  a l g u ém  q u e  a l u ga  um a  p r o p r i e d a d e  o u  p r op r i e d a d e  p e s s o a l  a  o u t r o ,  a r r e n d a d o r .  

L o n g - h a u l  f l i gh t s :  v o o s  d e  l o n g a  d i s t â n c i a  ( p a r a  a  G O L ,  v o o s  c om  m a is  d e  4  h o r a s  d e  d u r a ç ã o ) .  

P a s s a g e i r o s  p a g a n t e s :  r e p r e s e n t a  o  n ú m e r o  t o t a l  d e  p a s s a g e i r o s  a  b o r d o  q u e  p a g a r a m  a c im a  d e  2 5 %  d a  
t a r i f a  p a r a  um a  e t a p a .  

P a s s a g e i r o s - q u i l ô m e t r o  t r a n s p o r t a d o s  ( R P K ) :  é  a  s om a t ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  
n ú m e r o  d e  p a s s a g e i r o s  pa g a n t e s  em  um a e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â nc i a  d a  e t ap a .  

P D P  F a c i l i t y :  c r é d i t o  p a ra  f i n a n c i am e n t o  d e  p a g am e n t o s  a n t ec i p a d o s  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  a e r o n a v e s .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  ( l o a d  f a c t o r ) :  p e r c e n t u a l  d a  c a p a c i d a d e  d a  a e r o n a v e  q u e  é  u t i l i z a d a  e m  t e rm o s  d e  
a s s e n t o  ( c a l c u l a d a  p e l a  d i v i s ã o  d o  RP K / A S K ) .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  b r e a k - e v e n  ( b r e a k - e v e n  l o a d  f a c t o r ) :  é  a  t a xa  d e  o c u p a ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e  a s  
r e c e i t as  o p e r a c i o n a i s  a u f e r i d a s  c o r r e s p o n d am  as  de s p e s as  o p e r a c i o n a i s  i n c o r r i d a s .  

Ta x a  d e  u t i l i z a ç ã o  d a  a e r o n a v e :  n úm e r o  m é d i o  d e  h o r a s  p o r  d i a  em  q u e  a  ae r o n a v e  e s t e v e  em  o p e r aç ã o .  

R e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  p o r  a s s e n t o s - q u i l ô m e t ro  o f e r e c i d o s  ( R AS K  P AX ) :  é  a  r e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  
d i v i d i d a  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t o s - q u i l ôm e t r o  d i s p o n í v e i s .  

R e c e i t a  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o s - q u i l ôm e t r o  o fe r e c i d o s  ( R AS K ) :  é  a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d a  p e l o  
t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm e t r o  o f e r e c i d o s .  

S a l e - l e a s e b a c k :  é  um a  t r a n s a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  o n d e  um  v e n d e  um  r e c u rs o  e  o  a l u g a  d e  v o l t a  p o r  um  l o n g o  
p r a z o .  A s s im  e l e  c o n t i n u a  a  p o d e r  u s a r  o  r e c u rs o ,  nã o  s e n d o  o  p r o p r i e t á r i o  de l e s .  

S l o t :  é  o  d i r e i t o  d e  d e c o l a r  o u  p o u s a r  u m a  a e r o n a v e  e m  d e t e rm i n a d o  ae r o p o r t o  d u r a n t e  d e t e r m in a d o  
p e r í o d o  d e  t em p o .  

S u b - l e a s e  ( s u b - a r r e n d am e n t o ) :  é  um a s u b l oc aç ã o ;  um  a r r a n j o  o n d e  o  l o c a t á r i o  em  um  a l u g u e l ,  a t r i b u i  
e s s e  a  um  t e rc e i r o ,  f a z e n d o  d e s s e  m o d o ,  o  a n t i g o  l o c a t á r i o ,  um  s u b l es s o r .  

W e t - l e a s e :  é  u m  l e a s i n g  o n d e  u m a  c om p a n h i a  aé r e a  ( l e s s o r )  p r o v i d e n c i a  u m a  a e r o n a v e ,  m a n u t e nç ã o ,  
s e g u r o  ( A C MI )  e  t r i p u l a ç ã o  c om p l e t a ,  p a r a  o u t r a  c om p a n h i a  a é r e a  ( l oc a t á r i o ) ,  a  q u a l  p a g a  p e l a s  h o r as  
o p e r a d a s .  

Y i e l d  p o r  p a s s a g e i r o  qu i l ôm e t r o :  r e p r e s e n t a  o  v a l o r  m é d i o  p a g o  p o r  u m  p as s a g e i r o  p a r a  v o a r  um  
q u i l ôm e t r o .  


